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O mundo artístico nacional vc, com a divulgação do Presente número. passar 
o VI aniversário da “ RESENHA ''MUSICAL” . 

Fundada cm Setembro de 1938, vem a “RESENHA MISICAL" se impon- 
do paulatinamcntc no setor musical das atividades humanas. Nos países ame- 
ricanos já está relativamente conhecida como patenteam os artigos que tem publi- 
cado . firmados por renemados musicólogos e musicistas americanos . Na Europa , 
quando começava a sc fazer conhecida, veiu a guerra e embargon-lhé os passos . 
E, no Brasil — por cuja arte < musica! propugna — , já tem seus admiradores en- 
tusiastas como ASSINANTES-BENEMÉRITOS^ assinantes , leitores , anun- 
ciantes . enfim, a simpatia acolhedora dc todos os nossos centros musicais. E, alem 
do mais, tem a sua opinião acatada pelos órgãos públicos e pela classe dos artistas 
li' justo que se faca hoje um pequeno retrospecto de suas atividades, por- 
quanto muitos dos leitores de “ RESENHA Ml SIC AL" não conhecem ainda, 
a vida bcncmercntc desta publicação que, até hoje , se bate pela sua estabilidade 
no campo árido da imprensa musical — um dos mais belos c difíceis ramos da 
cultura — neste país rico de raras flores da inteligência humana. 

Em seu primeiro ano dc existência. J' R ES ENH A MUSICAL " foi distri- 
buída graciosamente a todos os interessados para tanto era exigido, apenas, o pre - 
enchimento de uma ficha. Possue , portanto, em seus arquivos, fichas assinadas 
pelos maiores nomes da nossa arte musical e da intelectualidade de nossa terra. 
Durante o ano inicial . “RESENHA MUSICAL" cujo primeiro número era 
de quatro páginas, viu o volume das mesmas aumentar gradativamente. 

Em Setembro dc 1939. a guerra era uma realidade e a “RESENHA MUSI- 
CAL" começava a se expandir . Levando em conta o aumento das despesas com 
a publicação da rrvista . a Direção deliberou estabelecer uma assinatura anual 
de Cr$ 12,00. Grande foi a satisfação ao ser constatado que numerosos leitores 
da “RESENHA MUSICAL" transfèriram-se para assinantes contribuintes. Mas 
“RESENHA MISICAL" não parou, continuóu avançando cuidadosamente 
como que num período de experimentação. 

Quantos leitores, talvez . tivessem acreditado que “ RESENHA MUSICAL " 
não atingiria nem o 2. o aniversário'... Quantos!..' Essa falta dc conjiança 
era natural que existisse , pois que só o Estado de São Paulo, já possuiu cçrca 




de dezoito (18) revistas musicais , salvo omissões , não passando todas elas de uma 
vida bastante efêmera. Felizmente, “RESENHA MUSICAL" vai l captando a 
confiança de todos para o engrandecimento da Arte Nacional. 

Quando da mais aguda crise do papel e dos materiais tipográficos provocada 
pala guerra , “ RESENHA MUSICAL" concentrou todas as suas energias e venceu 
galhardamente. E, continuará vencendo porque não falta-lhe a energia sufi- 
ciente e nem ânimo bastante para prosseguir mima tarefa auspiciosamente 
iniciada. Não viza lucros — viza um nobre ideal , que a alentará suficien- 
temente para que vença todos os precalços . “ R FSENHA M U SI CAL" 
é órgão da familia artístico-musical brasileira, divulgando a arte musical do nosso 
país em estreita amizade com a arte musical de todos os povos das Américas . 

As atividades da “ RESENHA MUSICAL" em seus seis (6) anos de exis~ 
tência, não se limitaram , tão somente, em divulgar a literatura musical. Aí esmo 
os Suplementos Musicais, por intermédio dos quais ilustres compositores nacionais 
e estrangeiros, viram publicadas obras suas; os Suplementos Fotográficos, com 
retratos de grandes compositores e artistas nacionais e estrangeiros ; a U Série 
de cartões postais com retratos de musicistas, compositores, artistas e mu m 
sicólogos, já esgotada; a remessa de dados biográficos de artistas e compositores 
nossos para o estrangeiro, por solicitação de musicólogos e de instituições . 

* % * 

Com grande satisfação para todos os que admiram a “ RESENHA MUSI 
CAL", esta Direção inicia hoje a publicação dos nomes de seus primeiros 
ASSINANTES-BENEMÉRITOS, que, compreendendo a sua alta finalidade, 
tornaram-se os seus primeiros assinantes permanentes : 

DR. CARLETON SPRAGUE SMITH 

Ilustre historiador e musicólogo — Diretor da Divisão de Música 
da Biblioteca Pública de Nova York. 

EMBAIXADOR JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

DD. Presidente do Instituto Nacional de Geografia e Esta- 
tística e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

SRA. LEONOR MENDES DE BARROS 

DR. OTÁVIO PINTO 

Ilustre engenheiro e* compositor brasileiro. 

DR. SAMUEL RIBEIRO 

DD. Membro da Comissão de Planejamento Econômico 

e Presidente do Conselho das Caixas Econômicas Federais. 

COMENDADOR VICENTE AMATO SOBRINHO 

DD. Presidente da Câmara de Comércio Brasileiro-Mexicana. 

Esses nomes ao serem titadòs por esta Direção , passam a figurar no Quadro 
de Honra não apenas desta revista , más da Arte Nacional porque “RESENHA 
MUSICAL" é o espelho de sua vida * é o repositório de sua produção, é a sua voz 
que ecoa por todo Continente . 

A DIREÇÃO. 
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FERNANDEZ 

I • 4 

LUIZ HEITOR CORRÍ-A Í)E AZEVEDO 
Rio dc Janeiro 

Especial para “RESENHA MUSICAL 

Se há um compositor, no Brasil, a res 
peito do qual sinto prazer escrevendo, es- 
se é. certantente, Lorcnzo Fernándcz. Não 
se trata, aqui. dc simples lagos de ami- 
zade ou de comuns interesses conjugados. 
O qu* me seduz, ao evocar a figura òu a 
obra desse compositor, é a maneira pela 
qual nèlc sc completam o artista e o ho- 
mem. a obra dc arte e a vida. E seduz- 
me, também, o comedimento da sua ex- 
pressão, a graça sem equívocos de seus 



acabamentos c o morno pcrfumc.de terra 
brasileira que rcscendem tódas suas 
páginas, das pequenas canções, tão cheia > 
de lirismo, aos grandes painéis sinfônicos, 
em qiic se revela um dos nossos mais há 
beis e conscientes orquestradores 

Etn 1925. quando eu era ainda um ou 
vinte inexperiente, mas cheio de boa von- 
tade, a revelação do seu Trio Brasileiro, 
na Sociedade de Cultura Musical, magniti 
camcnte interpretado por Barroso Neto. 
Humberto Milano c Xewrôn Padua, fo» 
uma das grandes impressões da minha mo- 
cidade. Lembro-me que essa audição ocor 
rcu pela mesma época cm que também ti- 
ve conhecimento da ópera Os Saldtines, de 
Leopoldo Migtiéz. e da Série Brasileira, de 
Alberto Xcpomuceno. K foram essas três 
obras que. num deslumbramento, fizeram - 
tnc conhecer o que já havíamos conseguido 
no terreno da criação musical, no Brasil. 
Data de então, talvez, o meu intimo pro- 
pósito de terçar armas cm pról da divul- 
gação e melhor comprccosão da música 
brasileira, pois me lembro que comecei a 
sustentar penosas discussões com os que 
não acreditavam ou procuravam diminuir 
Oyscu valor: e alguns anos mais tarde puz- 
me a escrever sóbre esse tema que, até 
hoje, não cessou dc atrair a melhor parte 
dc minha atividade. 

Nesse ano de 1925, que viu nascer o 
Trio Brasileiro, Lorenzo Fernándcz era um 
jovem professor dc brilhante futuro, apre- 
sentando. em sucessivos concertos, messes 
de obras novas e editando-as. abundante- 
mente, em pequenos cadernos de capa cin- 
za. na extinta (.'asa Bcvilacqua. Ia começar, 
precisamente, a fase mais importante da 
sua carreira dc compositor : a que havia 
de assistir à gênese da Suite para quinteto 
de instrumentos de s^pro, da Suite Sinfô 
nica sõhre temas populares, e do extraor- 
dinário cancioneiro, em que fulgem com 
singeleza incomparável a Toada p’ra você 
e Meu coração, verdadeiros achados prècio 
sos de melodismo e rítmica brasileira, den- 
tro da ambientação languidamente sensual 
da primeira, ou da sinuosidade modinheira 
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da outra. Ambas íariam escola... E. coisa 
extraordinária, sc muitas vêzes constata- 
mos que a obra dc arte toma elementos 
de empréstimo à criação popularesca, ve- 
mos. neste caso. o contrário* vemos o po- 
pularcsco admitir as ricas sugestões, tão 
originais, dessas páginas de Lorenzo Fer- 
nândez. 

O traço mais característico da perso- 
nalidade ’ artística do compositor é, prova- 
velmente. um traço bem significativamente 
brasileiro; ao contrário de outros autores 
nossos que. bem ou mal. têm pago seu tri- 
buto às grandes formas musicais, escreveu 
do Sonatas. Sinfonias ou Concertos, Lo- 
renzo Fernández evitou -as. cm sua obra, 
que tende francamente para a interpretação 
pictórica da sugestão musical, apondo tí- 
tulos de intenção descritiva a quase tcda> 
as suas * composições Vila- Lobos também 
o faz, geralmente; mas em Vila-Lobos os 
títulos têm meramente o valor dc uma cti 
queta de recon/hecimento, sem equivalên- 
cia profunda para com o texto musical. 
Ao passo que nas obras de Lorenzo Fer- 
•nández o sentido poético é sempre muito 
vivo e muito profundo. Atente-se ao que 
sugerem as suas primeiras obras para 
piano: Historietas infantis (onde cada nú- 
mero corresponde a uma das historietas 
tradicionais: Branca dc Neve, a Bela Ador- 
mecida. o Pequeno Polegar, etc.). Prelúdios 
do Crepúsculo (5 números: Evocação da 
Tarde, Idílio, Ocaso, Àngelus, Pirilampos). 
Visões Infantis (3 números: Pequeno Cor*' 
tejo, Ronda Noturna, Dança Misteriosa). 
Xa sua música de câmara, o finíssimo Quin- 
teto para instrumentos de sopro tem as 
suas 4 partes intituladas Pastoral (Cre- 
púsculo no sertão). Canção (Canção da ma 
(Dragada), Fuga (SacrPererê ), Scherzo 
(Alegria da manhã); uma de suas obras 
sinfónicas capitais é o lmbapara, poema 
tão aferrado ao programa imaginado por 
Basilio dc Magalhães. que já pôde sei 
t/ansí* rniado cm bailado, ocorrendo em 
cena o que an-tes o programa apenas sugc j 
ria. A rigor, em tòda a obra de Lo 



renzo Fernândcz, só o Trio Brasileiro, obra 
de mocidade que o tempo não desmereceu, 
obedece à estrutura clássica, assim mes- 
mo temperada pelo emprego de temas cí- 
clicos, nos moldes do post- romantismo. 

Os 3 Estudos em forma de Sonatina, 
para piano, obra deliciosa, cie delicadíssi- 
ma fatura, que infelizmente não conseguiu 
obter a popularidade a que faz jús, são 
construídos com uma liberdade fecunda, 
criadora dos próprios moldes formais cm 
que melhor se desenvolve o pensamento 
conciso e robusto do autor. L no Cpncèr* 
to para piano e orquestra, apresentado em 
1937, pela Cultura Artistica (solista : Ar 
tialilb Estrela), encontramos, ainda, èsse 
mesmo inconformismo, que aí se estende a 
maneira de tratar o piano, considerado não 
como onipotente solista, a que tòdas as vas- 
salagens são devidas, mas como unia part( 
do todo musical, contribuindo, em espíri- 
to de colaboração com a orquestra, para 
a sua plena realização. 

Já notei, certa vez (1)% que o melodis 
mo de Lorenzo Fernândcz é curto, porém, 
muito escolhido. Xunca encontrai emos, ne- 
le. aquelas longas frases coleantes do Vila- 
Lobos das Bachianas. Mas. por outro lado. 
a sua obra desconhece as amiudadas cita- 
ções folclóricas que são a própria razão dc 
ser de grande número de obras dèste últi- 
mo autor. Como consequência dèsee frasca 
cio curto, que é preciso fazer render poli tô - 
nicamente, as suas construções, geralmentc, 
são ideadas em contraponto, adquirindo to- 
do o valor quando a rica e variada tim- 
bração da orquestra serve à sua execução. 
Escrevendo música instrumental Lorenzo 
Fernândcz tem no ouvido a orquestra. A 
grande massa sinfónica, que èle maneja 
com admirável conhecimento e intuição, 
constitui, sempre, o seu melhor meio de e\ 
pressão. Fora da orquestra c nas canções 
que a sua música encontra outro meio d* 
realização igualmentc favorável. Xas peças 

(1) — Rev. Bras. de Música, vol, IV. 3.o- 
4.o fascículos, pág. 178. 
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sinfônicas, pois. e nas canções de Lorenzo 
Fernândez, devemos buscar o que há de 
mais representativo cm sua bagagem artís- 
tica . 

Entre aquelas sc acha a Suite sôbre te- 
mas populares, dada em primeira audição a 
17 de Novembro de 1925, pela Orquestra do 
Instituto Nacional de Música, sob a regên- 
cia de Humberto Milano Sua obra de es- 
tréia para conjunto sinfônico, foi mais tar- 
de refunidida e executada nos Festivais de 
Música íbero Americana, de Barcelona, em 
1930. 

Dessa obra para Imbapara há o inter- 
valo de cinco anos e de um incomensurá- 
vel progresso no trato da orquestra. O 
grande poema sinfônico que consagrou, de- 
finitivamentç, Lorenzo Fermndez um mes- 
tre da orquestra moderna, também teve sin 
primeira execução confiada á Orquestra do 
Instituto Nacional de Música; desta ve:;, 
porém, sob a direção de Francisco Braga 
(2 de Setembro cie 1929) Nela I .orenzo Fet - 
nândez abandona a documentação folcló- 
rica, que representa a atual formação bra- 
silcira, e se embrenha em mais remotas pa- 
ragens musicais: é à mais pura tcmálica 
brasílica — se bem que exótica, para nós. 
que dWa estamos tão afastados — é à te- 
mática indígena que o compositor pede ins- 
piração para construir o ambiente dessa his- 
tória bárbara e sensual, em que sc desc.rc 
ve a derradeira noite de amor do prisionci 
ro de guerra e o seu sacrifício na manhã 
seguinte. 

Reisado do Pastoreio, com as suas 3 
partes — Pastoreio, Toada e Batuque — é 

o poema da nossa formação mestiça. Foi 
executado pela primeira vez, como as já ci 
tadas partituras, pela Orquestra do Insti- 
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tuto Nacional de Música, sob a direção de 
Francisco Braga (29 de Agosto de 1930). 
Nos projetos de Lorenzo Fcrnández, por 
êsse tempo, o Reisado devia ser a celebra- 
ção da raça, caldeada na espantosa fusão 
das populações brasileiras ; Imbapara seria 
a homenagem aos índios, primitivos habi- 
tantes da terra. Para completar o ciclo 
haveria ainda dois poemas, devidamente ca 
racterízados sob o ponto de vista 'musical : 
o do português (talvez uma Nau Catarincta) 
e o do negro. 

Para a cena Lorenzo Fernândez escre- 
veu um bailado sôbre temas incaicos — 
Amaia (dado na memorável temporada diri- 
gida pelo Maestro Louís Masson, no Teatro 
Municipal do Rio. cm 1939) e a ópera Mala* 
zarte, sôbre libreto de Graça Aranha, qiu 
subiu à cena. triunfalmente, a 30 de Setem- 
bro de 1941, nesse mesmo teatro. O pito- 
resco do assunto foi habilmente aproveita- 
do para a ação cênica, tornando-a muito 
simples o incisiva, brilhante, sem dúvida, 
porém ao mesmo tempo intensa e profunda. 
Tendo abordado quase todos os gciK*- 
ros de música o autor de Imbapara não teve 
a mesma atração pelas formas; pelas formas 
— entendamo-nos — empregadas na músi- 
ca clássica, ou suas transformações. Em 
sua música a impiessão que se tem é que 
a construção, formal nasce do contraponto 
e que, como na música de Rach, qualquer 
tentativa de explicação analítica das pági- 
nas que escreveu, teria de subtrair-se ao 
conceito formal acadêmico. Isto o torna 
mais forte e mais livre. Livre como êle 
sempre fêz profissão de ser, apenas orien- 
tado pela sua contsciência e pelas suas res- 
ponsabilidades de artista. Um artista exem 
piar c um compositor da mais delicada sen- 
sibilidade. 



” neste número publica 

‘CANÇAO DA FONTE” — ?. canto e piano — do notável compositor brasileiro 

OSCAR LORENZO FERNANDEZ 
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Musica moderna e ouíras quesíões 




Mo. Edoardo Guarnieri 



Palpitante questão têm sido. ultimamen 
te, os debates que se fazem em tômo dc 
um problema complexo e delicado. Pergun- 
ta-se se há uma “arte moderna”, isto é, 
se em nossos dias ti arte se apresenta com 
característicos próprias tão diferenciados 
dos de outrora, que possa ap r esentar-se ab- 
solutamente representativa de nossos tem 
pos, independente da a r te do passado, à 
qual se prenderia unicamente pela linha de 
relação. Esta relação, se bem que íntima, 
não chegaria a perturbar a plena persona- 
lidade da manifestação artística hodierna, 



Existe “música moderna’' como um 
campo distinto? A verdadeira música 
independe de fronteiras. Simbolismo tia 
arte do pentagrama. Conceito de “músi- 
ca pura”. Caricaturas musicais. Villa^ 
Lobos e Camargo Guarnieri. 

Palavras de EDOARDO GUARNIE» 
RI a “Resenha Musical”. 

Reportagem de 

GENES 10 PEREIRA FILHO 

que se apresentaria como que autônoma 
quase e até rebelde quanto aps preceitos 
que regeram a de outros tempos. 

Como sempre acontece, a paixão pre- 
judica em grande parte a discussão do pro- 
blema, fazendo com que a sinceridade da 
polêmica seja destruída. Nascem daí os 
extremistas que, tomados dc cegueira, abri- 
gam-se numa intolerância rígida, dentro da 
qual deblatcram contra tudo e contra to- 
dos, num egoismo desenfreado que nunca 
trouxe luz às mais simples questões. Não 
é necessário aceitar a posição do “in me- 
dio virtus”, porque nem sempre a verdade 
se coloca em posição intermédia. E’ pre 
ciso exigir, contudo, de todo?, a postura 
crítica inicial de “aceitação”, para depois 
discutir. Infelizmente a significação do ter- 
mo “discutir” vem sendo invàriavelmente 
desvirtuada e em seu nome se cometem os 
maiores disparates, quando não condená- 
veis inconoclastias . . . Uns o fazem por in 
genuidade que chega a nos causar unicamen- 
te compaixão, mas outros, àqueles para os 
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quais não deve nem póde haver perdão, 
manejam a pena com alma de escribas, 
continuando a nefasta missão que desde 
as noites dos tempos coube aos pobres dc 
espírito. Como se não bastasse o aprioris 
mo crítico que norteia certos escrevinhado- 
res, cuja pluma débil e sub- nutrida é um 
reflexo exato de incultura, existe ainda i 
maledicência imperdoável daqueles que, in- 
flados os peitos de suposto domínio da 
“verdade”, vivem atirando dardos ,de in 
sídia, como se se pudessem matar consciên- 
cias com zarabatanas de se*as envenena- 
das. . . 

Na questão de »aber se há ou não uma 
“arte moderna”, em qualquer de suas ma- 
nifestações. não têm faltado os intoleran- 
tes retrógrados, que. agarrados a princí- 
pios que ficariam bem num museu, se ati- 
ram contra os que sabem se integrar aos 
tempos em que vivem e têm coragem de 
abraçar as novas idéias. Infelizmente exis- 
tem aqueles que, no mais grosseiro dos er- 
ros, têm da arte um conceito falso, julgan- 
do-a composta de partes estanques ou de 
fases incomunicáveis. Para êles. não há pro 
cesso evolutivo, mas lhes pavece que a ca- 
da época nasce nova arte. . 

Contrabalançando a tais despropósitos, 
íelizmente. inúmeras são as pessoas que, 
em bom senso, acreditam na existência dc 
uma ARTE e que esta se apresenta em 
aspectos vários, assim como há um só Di- 
reito. uma só Miísicâ, uma só Poesia e 
que cada um dêles pode se apresentar em 
matizes diversos que. porém, nada mais 
são do que manifestações :U* uma mesma 
essência . 

Satisfeito fiquei. pois t ao ouvir as pa 
lavras que o Maestro Edoardo Guarnieri 
me disse, respondendo a algumas pergun- 



tas que lhe dirigi, numa entrevista para 
“RESENHA MUSICAL”. Minha primei- 
ra pergunta foi: 

— O que se deve entender por música 
moderna ? 

Ao que respondeu o ilustre regente: 

— Ao meu vêr, êm arte em geral não 
existe nunca a escultura ou a música mo- 
dernas. Existe “música”. Definição de 
“moderna” deve-sc aplicar à música de 
autores* 1 contemporâneos . Baldados são o> 
esforços daqueles que vivem a terçar ar- 
mas no afã de distingui" uma música “clás- 
sica ”, outra “moderna” etc. Dentro de urn 
conceito exato de arte não é possível ha- 
ver distinções desse molde. As artes se 
comunicam como que por osmose e em .ca- 
da uma delas há uma linha evolutiva reve 
Jadora dc continuidade Evoluir não sig- 
nifica “mudar”. A “música moderna” V a 
“clássica'’ são sempre “música”, cuja ma- 
nifestação apenas variou de modo de ex 
pressão. Cada geração dc artistas age, so- 
fre e trabalha no clima de seu tempo ? 
evident emente' sente as influências de vi- 
da. de luta, de dores e de entusiasmos da 
época cm que vive, e, sobretudo, do meio 
em que vive Somente os gênios podem 
criar coni^letameute libertados de influên- 
cias naturais: superam os sofrimentos fí- 
sicos ou morais para produzir magníficas 
obras que não representam sensações do 
monieiçto. O mais infeliz dos compositores, 
no sentido Mimano. foi Bcetho^en . Sua 
obra. entretanto, é anseio a uma felicidade 
de plano extra-terreno. 

— A que fornia se submete a chamada 
"música moderna”? 

— - A música que se chama dc “moder- 
na” pode ter forma clássica como também 
outra qualquer, porque a palavra “moder 



Uma leitura que instrúe: 

“ A R C A D I A ” 

Revista da Academia de Letras da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo e representativa da cultura académica 
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TIPOGRAFIA 

Impressos em geral 
Encadernação — Douração 
Carimbos de Borracha — Alto Relevo 

PAPELARIA 

Completo sortimento dc trtigos para 
escritórios, desenho e escolares. 
Importação dnvta 



José Pecora & Cia. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 325 
Telefone, 2-5399 — S*0 PAULO 



na” se aplica não à forma mas à expressão 
que, como expliquei antes, recebe* uma cau- 
^dal de influências da época e do meio cn* 
(|iie vive o compositor. 

— Quais os representantes mais ex- 
pressivos da música moderna? 

— Strawinsk, Schoenberg. Vila- Lobos, 
Ravel . . 

A' minha nova pergunta “Deve predo- 
minar na música o caráter universal ou o 
sentimento nacional?”, diz-me Edoardo 
Guarnieri: 

— Não posso julgar se na Música deve 
prevalecer o caráter universal ou o senti- 
mento nacional. O Artista deve se expri- 
mir como pode e como sente, para que não 
cometa uma traição à sinceridade que deve 
imperar em suas produções. “Sincero para 
consigo mesmo” deve ser o lema daqueles 
que desejem ser fiéis ao seu espírito. 

Edoardo Guarnieri veio, pois, de en- 
contro, com essa resposta, «o pensamento 
de muitos artistas que. isentos de atitudes 
falseadoras de sua arte, têm sabido com 



preender como realizar um trabalho hones- 
to e que, principàlmente. represente a alma 
de quem o produz ou o povo cm. cujo seio 
nasceu o criador. Ainda há pouco, o pintor 
norte-americano Thomas Hart Benton, nu- 
ma mensagem dirigida aos seus colegas bra- 
sileiros, disse: “Arte não é ciência, cujos 
termos nascem de condições idênticas no r 
mundo inteiro. Xâo é também um apren- 
dizado, embora algumas das disciplinas da 
arte possam envolvê-lo. A arte, na história 
do passado, e ainda hoje, para ser arte de 
significação, é uma expressão dos valores 
da vida dentço de uma cultura”. Luiz Mar 
lins, comentando (1) a mensagem de Ben- 
ton diz: “A seu vêr, a influência pretensa- 
mente internacionalista da arte, alheia aos 
influxos das culturas nacionais, é uma con- 
sequência do “boulevardismo” francês e 
continua, ainda hoje. apresentando o mes- 
mo caráter específico da pinntra ;rancesa” 



(1) — “Diário de S. IPaulo", S. Paulo, 
15 de Julho de 1944. 



DAviD rara 

LOJAS EM SÃO PVULO 
Matriz: Rua Dr. Migue» Couto, 41 
Tel. 3-3406 

Filiais: na mesma Rua, 28 Tel. 3=4527 
R. B. de Itapetininga, 92 - Tel. 4-3946 
FILIAIS, RIO DE JANEIRO: 

R. Buenos Aires, 52 — Tel. 43-9740; 
Av. Rio Branco 183 — Te! 42-5064 e 
Trav. Ouvidor, 37 
• 

FILIAL EM SANTOS 
Praça Rui Barbosa, 33 — Tel.: 0515 

• 

FÁBRICA 

DE ESPECIALIDADES 
EM CHOCOLATES 

COMPLETO SORTIMENTO 
DE CHOCOLATES E BONBONS 
FINOS 

• 

FÁBRICA 

R. Joaquim Floriano, 512 — São Paulo 
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E para completar seu pensamento acres- 
centa Edoarclo Guarnieri : 

— Acho, pessoalmente, que cada ho- 
mem e, com maior razão, cada artista que 
é um ser privilegiado, faz parte da grande 
família humana e, portanto, deve criar suas 
obras com os meios que a natureza lhe deu 
fc cm benefício dos seus irmãos; e, por isso 
mesmo, cada artista deve manifestar-se de 
acordo, ou antes, em harmonia com seu am- 
biente Eis aí o que comumènte chama- 
mos de “arte nacional”. 

Perguntamos-lhe se há música simbo- 
lista, ao que nos responde iioíjso entrevis 
tado : 

— Sim. E é coisa velha, visto que cada 
homem toju sua maneira dc pensar, de filo 
sofar . . Existe, contudo, compositores que 
não são absohitamente da mesma teoria 
mas todos têm seu valor individual. 

Interrogo o Maestro sôbre o que 
entende por "música pura”* 

A música pura. a meu vêr, é a que 
não transmita sensações a fluo dopeau” 
mas sensações que o espírito c a alma hu- 
mana recebem como prova da Divindade 
que nos rodeia. 

A seguir dirigi a Edoa*do Guarnieri 
mais uma pergunta: — Pode a guerra in- 
fluir sobre a música? Crê que a 7. a Sinfo 
nja de Shostakowsk (de Leningrado). pos- 
sa. de fato, representar um estado de alma 
sincero? Até onde pode haver, nessa com- 
posição e noutras compostas em semelhan- 
tes condições, uma “atitude” ou artificia- 
lismo? 

— A guerra influi, começa por dizer o 
Maestro, sôbre cada sêr humano sensível 
e tem que influir, também, sôbre o com- 
positor que não tenha a força (gênio) de 
viver em sua criação fora dessa influência 
O caso de Shostakowsk ê típico dc com- 
positor que deseja fazer música dc acordo 
com a maneira de pensar do meio em que 
vive Tôda a luta e toda a satisfação d»* 
viver depois da vitória de seu ideal estão 
na música de Shostakowsk. 

Interrompo: — A essência dessa mú- 
sica é definitiva? 




AUMENTO IDEAL 
EM 4 SABORES DIFERENTES 

Rótulo Azul 

Rótulo Chocolate 

Rótulo Dourado 

Rótulo Vermelho 
♦ 

Sobremesa Insuperável com panque- 
cas, biscoitos, queijos, requeijão, sor- 
vetes, cfoccs, bolos, e outros fins 
culinários 

USADO NA DIETÉTICA INFANTIL 

Á BASE DE 
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DOS SANTOS 

PIAXO — HAEMÔXLA — TEORIA 

Alameda Barão dc Piracicaba n.° 830 
Tel.s 5-1434 — São Paulo 



Xào. Acho que não pode ser defi- 
nitiva . 

•Deixando um aspecto musical e pas- 
sando para outro, prosseguimos na entre- 
vista com nova pergunta: 

Representa a chamada musica popu- 
lar norte-americana de “ja v.v" uma faceta 
musical ou é apenas desvirtuamento da mú- 
sica? Merecem os “arranjos” feitos sóbre 
consagradas pegas musicais, alguma consi- 
deração? 

— O “jazz” americano é folclore ame 
ricano 'como o samba é brasileiro e a can- 
soncta napolitana ou veneziana é folclore 
italiano. A Música nada tem a ver com 
isso. Os arranjos dc obras de compositores 
consagrados podem ser div infidíssimos, co- 
mo pode ser divertida qualquer- çaricatura. 
A consideração que se lhes deve ç o reco- 
nhecimento do espírito humorístico do au- 
tor. 

Desvio a conversa para o panorama mu- 
sical brasileiro c meu entrevistado diz: 

Xo Brasil existe, de fato, grande 
facilidade para a música. Xa música po 
pular um Dorival Gaymi é exemplo de gran- 
de talento. Xa música seria só Vila Lobos 
dá assunto para se escrever um li\ro todo. 
IV um homem de génio. de unn fantasia 
excepcional, de capacidade de trabaího úni- 
ca. Tira da terra brasileira A a potência e 
dramaticidade, a incomparável beleza da 
sua natureza. 

E prossegue, após ligeira pausa : 

Enquanto, nos outros países a músi- 
ca chegou a se mecanizar e quando os 
grandes compositores mundiáis resolveram 
fazer da música problemas transcendentais, 
Vila- Lobos pode dar ao mundo sua potên- 
cia c sua humanidade. A alma musical dc 
Vila- Lobos se confunde com a sublime na- 
tureza de sua terra. 



^ — Sòbre Camargo Guarnieri? 

Camargo Guarnieri c outro tipo de 
compqsior : honesto, sensível, entusiasta do 
seu trabalho Fala uma linguagem que nem 
todos podem compreender; mas, num futu- 
ro muito próximo será reconhecido como 
o maior expoente da nova geração brasik k 
ra. O caráter de sua música é essencial- 
mente polifônico, mas no sentido puro; 
não no romântico, ou melhor, wagneriano, 
que nèle não existe em absoluto. O seu 
poliíonismo é para êle uma imensidade de 
expressões. E’ exemplo dc compositor com- 
pletàmentc livre de qualquer influência ou 
escola . 

— Diz-se, geralmentc, de sua música, 
que é expressão brasileira 

— Não acho. Camargo Guarpieri c. 
na sua natureza artística, filho da cultura 
universal. Vê-se. porém, que neste verda- % 
deiro artista há uma expressão própria que, 
naturalmente, é reflexo do ambiente e da 
natureza em que vive, terminou o Maestro 
Kdoardo Guarnieri . 




Casemiras, fírins c Linhos nos mais 
variados padrões, I \ S. encontrará 
na 

CASA ALBERTO 

I.ARGO SAO BF.XTO N." 40 
Fone 2-2330 — SAO PAULO 
RUA FR Kl GASPAR Ncf 39 
Fone 4-476 S \NTOS 
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MÚSICOS GREGOS * 

CONTEMPORÂNEOS 



Para 44 Resenha Musical”, de São 
Paulo e “El Tamboril”, de B. Aires. 
— Trad de Garmen Azpeitia. 



A Grécia musical contemporânea c 
quase inédita para nós. Acontece a seus 
músicos o que acontece a todos os artis 
tas em seu tempo. Estão sempre cm div 
ponibilidade. O mundo não resolve dai ■ 
lhes patente de gênios a menos que to- 
mem um navio, façam muito ruído no es- 
trangeiro e regressem triunfantes Ade 
mais, não se reconhece-lhes o mérito por- 
que falta ainda a perspectiva da história, 
a longinquidadc que os imensifique. Ao 
contrário dos objetos físicos, quando me- 
nores mais distanciados, os homens repre- 
sentativos da ciência e da arte crescem 
em tamalho segundo a distância que haja 
entre o século que os viu nascer c o século 
que os julga. Morrer c o primeiro gran- 
de passo Necessário. Quando Rembrandt 
quis vender suas obras, fingiu-se de morto 
e sua mulher pôde quotizá-las beneficio^a- 
mente. E, quando Miguel Angelo modelou 
um pequerío amor em atitude dormitiva 
deu-lhe verniz artificial, atribuindo-o a um 
falecido autor grego e lhe abonaram uma 
soma razoável O mesmo “truc” deu po- 
pularidade a Olindo Guerrini, em 1877. Pu- 
blicou um livro pequeno, cujo prólogo fir- 
mava. Levava por título “Póstuma” e 
Guerrini dizia que era um poeta morto rc- 
centemente dc enfermidade romântica. 
“Stechetti”. Resultou que o livro era d*» 
Olindo Guerrini e, o suposto Stechetti, não 
era outro senão aquêle. O mesmo se têm 
contado de Fritz Krcysler, o grande violi- 
nista Sc se tratasse de uma anedota é, co- 
mo dizia Rodó : “uma mentira com alma dc 
verdade”. Krcysler apresentou ao público 



ALBERTO GlORDANO 
Argentina 



peças de Gorelli descobertas por èle, se- 
gundo dizia, c que lograram rápida popu 
laridade. Depois caiu em conta de que es 
sas composições eram de Kreysler e não 
de Corelli. E não insistimos mais. Recor- 
demos somente o caso- de Ossián e Mac 
pherson. Êste último, poeta escossès, pu- 
blicou em 1760 úma coleção de poesias atri- 
buídas àquele clássico poeta do r óculo ll I 
filho de Figal, rei de Morsen. A supers: ; - 
ção resultou exitosa. 

E. é que não podemos admitir que o 
^gênio ande entre nós e seja como nós. 
Quando ipòrrc o grande homem, os cronis- 
tas diligentes, êsses anônimos gestionado- 
res de glórias alheias, se encarregam de 
pender ao ombro a ocorrência sagaz, a ane- 
dota interessante A anedota é como o as 
sunto da literatura. Por isso agrada. K* 
a moeda* falsa, sempre observada com mais 
interesse que a verdadeira Os moedeiros 
falsos da história sabem muito bem, que 
fazer uma biografia sem anedotas é como 
apresentar-se cm duelo com 'a pistola des- 
carregada. () povo quer anedotas, exige- 
as, sc enfurece por elas. O leitor das bio- 
grafias com anedotas é o mesmo que sai 
prccipitadkmente à rua para ver passar 
bs bombeiros, o automóvel da Assistcncii 
Pública, o mesmo que abre todas as ma- 
nhãs o diário e procura primeiro as pági- 
nas policiais, em busca do último crime sen 
sacional. E aqui chega o meu. Proponho 
me falar sóbre músicos contemporánce* 
sem tocar em anedotas. Poderia inventa 
las. porém, cairia em erro de repetição. Max 
Kordau assinala no comèço da carreira dc 
Goya uma anedota que séculos antes Va 
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sari havia achado a Giotto. Assim me.v 
mo. se atribui. esta frase a Cézannc: 

Monet é uma rotina, porém que retina! 

K' atribuída à Wagner esta outra : 

Berlioz é um aprendiz, porem que aprendiz! 

Ante esta dificuldade creio mais opor- 
tuno biografar sem anedotas. Èxponho-nit 
que o leitor se aborreça. Entabulo com 
élc uma partida de xadrez, cm que tenho 
que ceder lhe um cavalo, porém não »ni H 
porta. Seja uma honra à verdade. 

Entre os músicos falecidos nos últimos 
tempos na Grécia figura Spiro Samarn 
(1861-1917). que havia nVscido em Corfú c 
estudou no Conservatório dc Paris, sob i 
direção do célebre Leo Delibes. Sua opera 
Flora Mirabilis foi estreada em Milão, pe- 
lo ano de 1886, com êxito pleno. Compôs, 
assim mesmo outras óperas e trés opereta.-. 
Figura, pela orientação dc sua música no 
rói do verismo italiano. 

Ou^ro músico, já falecido é Xicolás 
Manzaros (1801 1858) que viu também a 
luz em Corfú. e criou diversas sinfonias, 
missas, Te iDeum, salmos e, sobretudo, é 
autor do Hino Nacional Grego, feito com 
base no texto do Hino da Liberdade, dj 
Salomão. 

Paul Carrcr é também uma figura de 
projeção. Nasceu em 1829 e faleceu em 
1896; íqí aluno de Manzaros. Pode ser con- 
siderado um dos fundadores da Optra na- 
cional grega As de maior projeção ent e 
as pertencentes a sua pena são **La heroi- 
na de Souli‘\ “Marco Bochri”, “Kyra 
Phro*sini'L 

Entre os músicos contemporâneos des- 
taca-se Dionisio Lavranga como sendo o 
maior déles. Nascido em 1863, seus primei- 
ros estudos teve que realizá-los em Nápo- 
les c seguiu logo para Paris, onde rece- 
beu lições do grande .1 111(4 Masscnet. Por 
sua volta à Itália criou as primeiras ópe- 
ras devidas a seu talento: “ Elda tli Vorn" 
“La vida es suefio”. Posteriormente foi á 
Grécia, dc onde criou o teatro nacional e 
desempenhou, ainda, o cargo de professor 




u portes 
iebnei* 



ORTOPEDISTA 




*••••■ Um alivio para o 
mal estar dos-seus pes. 









no Odeon. de Atenas e regente da Orques- 
tra Filarmônica Em seu drama musical 
Didon pode-se advertir perturbadoras in- 
fluências italianistas c wagneriana ■>, porém, 
é obra perdurável. 

Dênietrio Mithropoulos veio ao mundo 
em Atenas, em 1896. Logo depois de co- 
meçar seus estudos na capital, com Ma:;- 
sick partiu para Bruxelas, onde recebeu li- 
ções de Gilson, e mais tarde Bussoni aper- 
feiçoou-o. na Alemanha. Scbrc o folheto 
do autor belga Maurício Maetcrlinck com 
j pôs sua ópera Beatriz. Destacou ^se tam- 
bém Mltropoulos como regente de mer- 
tos indiscutíveis, na Orquestra Sinfónica 
de Atenas como na de O S. P. cm Pari . 

Não menos inteligente é Manuel Ca 
lomiris. Nasceu em 1883. estudou cm Vie- 
na. e pelo ano de 1906 foi designado pro- 
fessor para o Odeon da cidade russa de 
Jarkov Quatro anos mais tarde o Odeon 
de Atenas o tornou seu professor de com- 
posição e piano, e pelo ano de 1920 criou o 
chamado Odeon Nacional. Seu nacionalis- 
mo musical está inspirado diretamente no 
movimento dos kuchkistas russos, a quem 
pôde conhecer durante sua permanência na- 
quele país. Entre suas obras numerosas 
por certo, destacam-se especialmente, três 
bailados para piano, duas suites, um quinte- 
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to, um trio, ditas rapsódias. Quarteto de 
fantasia. Yamt>os e anapestos, Sintonia dos 
inespertos e os homens bons, Sintonia da 
galhardia. A azeitona, () anel da mãe, O 
primeiro mestre, etc. 

Demetrio Levidis, natural de Atenas, 
residiu vinte anos em Paris, depois de ter 
feito estudos em Munich. Tem-se destaca- 
do parfricularmentc por seu balet “O pas- 
tor e a ninfa”, e tem escrito ainda, be- 
las melodias. 

Como Lavranga, Juna Psaroudas foi alu- 
no de Massenct e distingue-se por seus ex- 
celentes dotes de pianista, compositor dc 
lindos romances em melodias, e autor de crí- 
ticas musicais de grande penetração 

Um cultor da música dc câmara é An- 
tonio Evangelatos, ex-aluno do famoso re- 
gente F^elix Wingartner, morto recent'- 
mente. Evangelatos tem escrito, aind . 
uma sinfonia e várias suites para orques- 
tras . 

Teodoro Spatliy cotrpôs uma />pe**a 



chamada também Kyra Phrossiivi. Criou, 
ainda, quatro operetas, um poema e um 
drama lírico. Nasceu em Atenas, e no Con 
serva tório de Paris alcançou um primeiro 
prémio de violino. 

Têm-se distinguido, por outro lado. no 
panorama musical grego: Nappleor* e Jor 
ge Lambelet. compositor errante e primei- 
ro, autor de uma ópera Fenalla, quatro 
operetas sòbre textos em inglês, canções, 
um /ballet e três grandes missas: ao segun- 
do devem-se numerosos liederes. fugas, co- 
ros. composições sinfônicas como "La Fies- 
ta’'. etc. 

Tometeo Xantopoulos é autor de sin- 
fonias e canções populares, Mario Yarvo- 
glis compôs a ópera "Saint Barbe”, e sui 
tes para cordas, quartetos, canções, etc.: 
Jorge Sela vos criou algumas sinfonias, um 
drama musical, um par dc óperas, e por úl- 
timo, Emilio Riadis tem haver duas ópe- 
ras. “Canto al rio” e “Gálatea”, além de 
muitas peças pianísticas e célebres sinfo- 
nias 



BANCO DO ESTADO DE SÂO PAULO 



SOCIEDADE ANÔNIMA • 

ALCUMAS CIFRAS DEMONSTRATIVAS DO PROGRESSO DO BANCO 



SALDOS EM 


30 DE JUNHO 


1 


,1927 


1934 


1944 


Capital 

Depósitos em C/C 

Depósitos a Prazo Fixo 

Títulos Descontados 

Caixa 

Reservas e Fundes de. Previsão 


50.000.0(10.00 
48.913.015,81 
213.359.01M0 
33.967.067.21 
197.532.943,44 
8.857.561 57 


50.000.000,00 
144.535.882,33 
288.S52.268, /0 
246.046.043,03 
88.87 1.310,94 
132.126.931,13 


100.000.000,00 
1.393.954.561.78 
407. 101. 854. 10 
775.290.935,13 
556.939,239,50 
204.685.824,40 



AGÊNCIAS 

Amparo — Araçatuba — Atibaia — Avaré — Barretos — Batatais Baurú — Braz 
(Capital) — Caçapava — Campinas - Campo Grande v Mato Grosso) — Catanduva — 
Franca - Ibitinga — Itapetininga — Jabotiçabal — Jaú — Jundiaí — Limeira — Marilia 
— Mirassol — Novo Horizonte — Olímpia. — Ourinhos — Palmital — Pirajuí — Pirassu- 
nunga — Presidente Prudente — Quatá — Ribeirão Preto Rio Preto — Sto. Anas- 
tácio — São Carlos — São Joaquim — S. José do Rio Pardo — Santos — Tanabí — Tupã 

DIRETORES 

Mario Tavares — Presidente e Diretor da Carteira Rural 
Altino Arantes — Diretor da Carteira Hipotecária. 

Heitor Teixeira Penteado — Diretor da Carteira Comercial. 
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Há mais dc três anos que Henry Jol 
ies visitou a redação da ‘'Resenha Musi- 
cal”, para tornar contacto com o meio mu- 
sical paulistano, vindo cio Rio de Janeiro, 
onde desembarcou ao fugir da Europa. 

Aplaudido como uma das mais interes- 
santes personalidades artísticas contempo- 
râneas. pelas mais importantes platéias do 
mundo. Henry Jolles íèz se ouvir tocando 
com a Filarmônica de Berlim e com a or 
questra Pasdeloup de Paris Percorreu a 
Alemanha. Áustria. Hungria, Suíça. Itália. 
Polônia, Holanda. Luxemburgo. Inglaterra. 
França e outros países. Fixou-se alguns 
anos, em Colônia, onde dirigiu aos 26 anos 
uma classe de virtuosidade no Conservató- 
rio local, vivendo, depois, no Tirol e, 
tarde, em Paris, onde fundou "Sonate” So- 
ciedade de Concertos, cujas realizações ti 
veram rapidamente uma grande repercussão 
na vida musical da importante Capital. 

Oriundo de família holandesa, foi edu- 
cado na Alemanha, viveu mais de dez anos 
na França, adotando este país como sua 
verdadeira pátria : “Tout le jnonde ire 

qu*une vraie patrie: la France". 

Estudou com o grande Engen cPAlben. 

• ' . \ 
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Henry Jolles 

pianista realizador 

Para “Resenha Musical* 

eminente pianista da época 1885-1920, com 
Mayer Mahr, com Fisher e com Arthnr 
Schnabel. Trabalhou na composição com 
Paul Fuon e Kurt VVeill (o compositor da 
famosa ópera "à qüatre sons”) . 

Henry Jollei, pela sua impulsividade, 
espontaneidade e sensibilidade artísticas, 
ocupa lugar de destaque entre os pianistas 
atuais. A sua arte* é teda interior, ocupar, - 
do a exterioridade o seu desprezo Toca com 
o senso da responsabilidade, dando 1 largas 
ad seu espírito <le improvisação. Suas in- 
terpretações não são " standardizadas . va- 
riam segundo as circunstâncias e^pirituai* 
do momento. E* por essa razão que suas 
execuções parecem estranhas, exquisitas ; 
Henry Jolles tala ao seu público c.un o co- 
ração e seus dedos articulam sua interpre- 
tação através do mágico instrumento que 
é o piano, 

Êsse artista na adolescência íoi atraído 
pela música de vanguarda (Schoenberg, 
Strawinskv ), tendo executado aos 23 anos 
de idade, fcm l.a audição, o famoso 3.o Con- 
certo de Prokofieff, com a Filarmônica de • 
Berlim: e boje. dedica-se às obras do pas- 
sado. Assim é que atualmente Badi. Mo 
zart. Beethoyen. Scbubert (alguns conside- 
ram no único no Scbubert ). Sdhumann, 
Brahms, Mendelssobn. Chopin, I.iszt. etc., 
tornecem-lbe o manancial inesgotável de 
suas obras. t 

Mas êsse contraste evolutivo da car 
reira pianística e artística de Henr> Jol 
les, não impediu-lhe que vivesse o homem 
contemporâneo na alma do qual refletem 
os desastres da guerra de 1914 e bs hor- 
rores da atual conflagração. 

Xo Brasil — terra hospitaleira — que 
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Henry Jolles elegeu para residir enquanto 
nião passar a tormenta, veio conhecer o ar- 
tista a música brasileira que Jolles consi- 
dera “a mais vivida de tòdas escolas atuais”. 

Sua atuação artística em S Paulo, tem 
ricio profícua, tocando para a Sociedade 
Cultura Artística, para o Departamento Mu- 
nicipal de Cultura, para a Sociedade Filar- 
mônica e para a Sociedade Bach. Realizou 
os apreciados “ Recitais da tarde”, no Es- 
planada, os três grandes concertos Henry 
Jolles, no Municipal a apresentou-se através 
p broadcasting nacional. Tem colaborado 
na “Resenha Musicar 1 e no Jornal “O Es- 
tado de São Paulo”. 

Esperamos que ao terminar a guerra, 
Henry Jolles não mais deixe S. Paulo, poi« 
que sua atuação artística tem sido aprecia- 
da devidamente como um dos valiosos im- 
pulsos para a florescência da arte musical 
e, particularmente, da arte pianística entre 
nós . 




ABERTURA E SINFONIA 



RETIFICAÇÃO 

Inadvertidamente nesse artigo, transcrito 
de A Manhã de 27-7-1944 no último núme- 
ro da Resenha Musical, diz-se que a “Aber- 
tura Concertantc” de Camargo (luarnieri foi 

9 

estreiada “em São Paulo, em 1942. sob a 
regência do autor”. Na verdade, porém, o 
regente que apresentou essa obra hoje fa- 
mosa foi Souza Lima, a 2-^6-1942, num con- 
certo da Cultura Artística, que havia enco- 
mendado a partitura ao compositor, para a 
sua Orquestra de Câmara, criada e dirigida 
por Souza Lima. Aqui fica a retificação, 
por ser- de justiça. (L. H. C. de A.). 
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OS STRADIVARIUS 



Capítulo de um livro em prepara- 
ção — Especialmente enviado para a 
“Resenha Musical". 

Noites atrás, # ao ouvir na Sala Pleyel 
a grande intérprete da música do passado 
e famoso cultivador do clavicórdio. YYáh 
da Látulowska. volvemos os nossos pensa- 
mentos a essa época longínqua e incompa 
rável de graça, de modéstia e de elegân- 
cia . 

E. ontem, à noite, ao escutar um dos 
ases atuais do violino que se apiesentava 
ao público de Paris, satisfeito de sua ar- 
te e de seu “Stradivarius" meditamos no 
precioso trabalho realizado por èste crcmo- 
nês ilustre, que empregou tòda a sua vida 
na fabricação de violinos, violoncelos, etc., 
incomparáveis instrumentos que ?e dispu- 
tam hoje em dia por muitos milhares de dó 
lares . 

As pessoas que nunca* tocaram violi- 
no não podem imaginar o prazer inefável, 
a felicidade interior, o gòzo indescritível 
que sente um violinista ao apertar entre 
sua mão esquerda o colo de um (iuarnierf. 
de um Arnati, de um Testore, dc um (ia« 
gliano, de um Lupot e sentir que sons bro 
tam harmoniosos, encantadores, apaixona- 
dos de tão sublime instrumento. 

Tem o violino mais de três séculos de 
existência; porém, é um dos poucos ins- 
trumentos que, através de tantos anos de 
existência, não têm sofrido nem cm sm 
forma, nem em sua aplicação, nem em seus 
mínimos detalhes, a mais leve reforma. 
Tão perfeito o encontram todos 1 

Violino e violinista vibraram ontem à 
noite càlidamente nos âmbitos da grande 
sala parisiense e deixaram-nos encantados 
e embelezados. Ouvindo o mágico instru- 
mento. lembramos de que alguém chamou 
“Stradivarius" delícia dos olhos, do ouvido 
da mente e do coração E nada tem sido 
melhor qualificado, porque à beleza de sua 
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EMIRTO DE UMA 
Colômbia 

fatura e à elegância de sua construção se 
junta seu timbre formosíssimo, arrebata- 
dor. 

Por que esta superioridade soi\ora? — 
pergumam muitos. Estará por acaso, es- 
tribada na forma da tábua harmônica, ou na ' J 

madeira ou no verniz? O professor Fabri, 
de Milão, destacada personalidade em que* 
tões de lutherie, dizia, certa vez, referiu 
do-se ao verniz que empregava “Stradiva- 
diiís" em seus instrumentos : “ Es la única 
cosa con la cual no ha podido dar las cui- 
dadosas indagaciones y los largos estúdios 
que con amor ha venida realizado, nume* 
rosísimos pertinaces: y si bien es cierto 
que con la ayuda de las máquinas moder- 
nas se ha podido hacer en este sentid..*, 
también cs cierto que no se ha consegui- 
do obtener un barniz que sea verdadera- 
mente “ stradivariano” 

Seja qual fòr o segredo destes exce- 
lentes instrumentos, o '’erto é que seu som. 
como do Arnati. dos Guarnierius. etc. 
mórbido, cheio de arrulhos e de inefável 
deleite, subjuga, deleita e embriaga. 

Se tem dito que o violino é o mais b: 

10 e o mais expressivo de todos os instru 
mentos. Se tem observado, também, que 
ao descreverem os pintores os anjos no céu, 
põem -lhes sempre um violino na mão. 

Tão completo e perfeito é éste in: ^ 

truniento que Grille o ponderou com es 
las imortais palavras: "Chamem* par e» 
cellencc, il posséde une sonorité chaude et 
vibrante. Ses moyens d^Xpression. d’une 
si grandç richesse, Jui permeltcnt de passei* 
alternativement du grave au tend.re, du 
badin ao severe, d’être tour à tour molde 
et spirituel. de faire pleurer ou rire, selou 
son gré Grâce à ses qualités múltiplos, 

11 peut traduire les sentiments les plus va 
riés". 




Nomenclatura Musical 

das Ruas de São Paulo 

Para “Resenha Musical” CLOVIS DE OLIVEIRA 



A rua é a veia arterial de uma cidade. 
E’ 'iia rua que o povo vive quér em trân- 
sito para o trabalho, quer para. em reu- 
nião. manifestar sua vontade, para firmar 
a opinião pública. E* pois, na rua e na 
praça pública que o povo não poucas vezes 
tem derramado o seu sangue em holocaus- 
to às causas que defende com entusiasmo 
e coragem, propugnando pela sua liberda- 
de. 

Alguém já escreveu que é sóbrc o san- 
gue dos mártires que se eleva a liberdade 
de um povo. E todos os povos tiveram c* 
seus mártires porque todos tiveram seus 
algozes e por isso. todos lutaram pela li 
herdade . 

A rua. sendo o corredor da vida cita- 
dina, é bulício, é atropelo, é congestiona- 
mento. é tudo quanto exprime movimento 
da mole humana ao !ançar-se na construção 
do bem social, levando, avante a civilização. 
Portanto, a rua é a própria vida de um 
povo em marcha e como todas as vidas 
são repassadas de lembranças, recebe a 
maioria das ruas. denominações que se des- 
conhece a origem. São nomes que am- 
pliam a nomenclatura das ruas do mesmo 
modo que certos termos originàriamente 
populares enriquecem o vocabulário das lín- 



guas merecendo o agasalho honroso dos di- 
cionários . 

* 

Sob o ponto de vista musical. S. Pau 
lo tem lembrado uma boa parte dos grau 
des brasileiros que sob a proteção divina 
de Sta. Cecília, colocaram o nome da Pá- 
tria no altar da glória. 

E nfio só de brasileiros, nomes, também, 
de estrangeiros, honram as nossas ruas e 
praças, porque sintetizam muitos dêles, ati 
vidades admiráveis, verdadeiro sacerdócio 
durante o qual ministraram ensinamentos, 
formaram artistas, realizaram e coopera 
ram para o progresso de S. Paulo e quiçá 
do país. 

Percorrer as ruas de S. Paulo, é re- 
cordar constantemetite a nossa História, 
desde o descobrimento até os dias hodier 
nos. E’ o Brasil histórico que se põe de 
pé, representado pelos seuy fátos princi 
pais e pelote seus homens notáveis. 

* 

Depois de percorrer o catálogo das rua> 
de São Paulo, consegui relacionar as se 
guintés ruas que deram o assunto desta 
crónica : 
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Nome: Bairros: 



Largo Santa Cecília 


Sta. Cecília 


Pça. Carlos Gomes 


Cidade 


R. Alexandre Levy 


Cambuci 


R. Alberto Nepomuceno 


Ipiranga 


R. Maestro Elias Lobo 


Jardim Paulista 


R. André Gomes 


Belemzinho 


R. Arthur Napoleáo 


Cambuci 


R. Padre Maurício 


Ta tua pé 


R. Nunes Garcia 


Santana 


R. Henrique Oswald 


Penha’ 


R. Maestro Cardim 


Paraíso 


R. Gomes Cardim 


Braz v 


R. Maestro Chiaffarelli 


Jardim Paulista 


R. Oscar Guanabarino 


Aclimação 


R. Nestor Pestana 


Consolação 


R. Harmonia 


Cerqueira Cesar 


Pça. Francisco Manoel 


Cambuci 


R Carlos de C#ampos 


Braz 


R. Patápio Silva 


Cerqueira Cesar 


R. Paganini 


Canindé 


R. Marselhe^a 


V. Clemcntino 



* 



O Largo dt Santa Cecrtia, no bairro do 
mesmo nome. é uma homenagem à dócil 
padroeira dos músicos. Náo é grande a sua 
área. porém, é tradicional a sua história. 
A igreja ali existente, que é de Sta. Cecí- 
lia. reune em todos os 22 de novembro, “Día 
da Musica ', o êscol artístico- musical pau- 
listano. quando, en.tão, preces são elevadas 
a Santa Cecília, pedindo-lhe bênçãos e pro- 
teção para que S Paulo, pelo seu meio 
artístico possa e cada vez mais, contri- 
buir para a grandeza do Brasil. 

Antes havia alí uma capelinha, man- 
dada construir, em 1880, por Joaquim Pinto 
de Araújo Cintra (2.o Barão de Campinas) 
e sua mulher dona Ana Krancisca da Sil- 
veira Cintra. Recorda- nos sua história, a 
seguinte crónica antiga (1): "A 4 de Ja- 

neiro de 1874 realizou-se, pelas 4 lis. da tarde. 
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Criação por Lei, Ato ou Resolução 
Municipal 



Lei n. 1714. de 14-2-922 
Lei n. 3218, de 17-8-928 e Ato n. 3259. de 
23-12-929 

Ato n. 523, de 5-10-933 
Atos ns. 2245, de 4-12-923: 2247, de 5-12-923 
e 2252, de 6-12-923 . ' 

Lei n. 3593, de 28-4-937 
Resolução n. 415, de 1926 
Ato n. 833, de 22- Í2 915 



Atos ns. 2119, cie J1 -7-923; 2641, de 23-8-923; 

2247. de 5-12-923 e 2252, de 6-12-923 
Lei n 3593, de 28-4-937 
Ato n. 504, de 17-8-933 
Lei ii . • 3650, de 30-10-937 
Ato n 60. de 17-1-931 
/ _ 

Lei n. 3616. de 4-8-937 



a trasladação, processionalmcnte, da ima- 
gem de Santa Cecília, da Igreja dos Re- 
médios para a do Rosário, em que foi can- 
tado ym “Te Dciini”. sendo digno de 
observar- se o organi. Jbeni como a cadeira 
cm que está assentada aquela santa, tra- 
balho de dois artistas paulistas Manuel Ja- 
cyntho da Silva e Joaquim Proença, ha- 
vendo siclp a mesma Santa, pouco tempo 
depois, trasladada da Igreja do Rosário 
para a antiga Cappla de Sanita Cecília, cjue 
foi demolida cm 1899 , para ser feita no lo- 
cal a atua! igreja matriz, cuja inauguração 
teve lugar a 22 de Novembro de 1901, ten- 
do sido vigário o Cônego I)uart*e Leopoldo 

e Sflva. depois Bispo de Curitiba e hoje 
Arcebispo Metropolitano. (2).” 

A Praça “Carlos Gomes”, de forma 
triangular, situada há poucos metros da 




V 






atual Avenida Circular, recorda-nos o 
grande compositor campineiro, que soube 
.engrinaldar com os louros de %sua vitória, 
o nome de sua Pátria, eternizando- a com 
a sua genial inspiração. 

Como escreveu '> dr. Aííonso de E 
Tannay. no prefácio do livro "Dois Artis- 
tas Máximos” (.3). não há no Brasil, cidade, 
que não possua uma rua Carlos Gomes, 
ao menos. E S. Paulo não fugiu à regra, 
indo mais longe, com a existência na es- 
planada do Municipal, daquele monumental 
conjunto doado ao povo brasileiro pela co 

lónia italiana de S. Paulo (4). E. ainda 

* 

mais. a existência da rua Guarani (Bom 
Retiro) e da alameda Guaranis (Indiano- 
polis), c corolário da homenagem que esta 
cidade presta ao vulto máximo da nossa 
música. Se lião é direta, pelo menos lem- 
bra os índios que deram motivo aO celebro 
romance de José Alencar que, por sua vez. 
inspirou ao imortal compositor brasileiro 
Carlos Gomes,, uma de suas mais notáveis 
obras — "11 Guarani’’*. 

Alexandre Levy e -Alborto Nepomuccno, 

foram os pioneiros da nacionalização da 
nossa música. Ambos gritaram pela "mú- 
sica brasileira”. O primeiro tem com o seu 
nome uma rua no Cambucí e o segundo, 
uma em Santana. 

Alexandre Levy, natural de S. Paulo, 
foi aquele compositor que, falecendo aos 
28 anos. deixou-nos uma bagagem mus* al 
bastante para glorificar uni artista onde 
quer que êle tivesse nascido. 

Alberto Nepomuceno. natural de For- 
taleza. legou-nos uma bibliografia que se 
destaca na literatura musical dc nosso pai', 
pela seriedade. técnica e inspiração. 
Com Alexandre Levy formou essa dupla que 
se imortalizou pelo amor que dedicou ao 
Brasil, propugnando pela sua independência 
artístico-musical. 

Uma figura modesta de homem traba 
lhador e estudioso, é lembrada pela placa 



que está colocada An uma iua de S. Paulo. 
“M.o Elias Lôbo”, no Jardim Paulista. 

Trata-se de uma homenagem ao sau- 
doso compositor de Itú, Elias Alvares 
Lôbo. o mais humilde dos contemporànecs 
de Ca^|os Gomes. • Após os aplausos que 
colheu em 1860, com sua ópera "A Noite 
de S. João”, foi-lhe oferecido um prêmio 
de viagem à Europa. Recusou. Tinha fa- 
mília c dela não se afastaria. Viveu tra 
balhando silenciosamente, compondo para a 
Igreja e para a sua Arte. 
s * 

Xo Belemsinho há uma rua denomina- 
da André (iomes. De quem sc trata? Será 
de André da Silva Gomes, natural de Por 
tugal, que foi o primeiro mestre de capela 
da Sé dc S. Paulo, o primeiro a orquestrar, 
a pedido dc I). Pedro 1, o Hino da Inde- 
pendência. da autoria do Imperador, em 
1822? Será que se homenageia esse mú- 
sico de valor, que foi o primeiro a se ins- 
talar em S. Paulo e que participou, em 
1821, do govêrno prdvisório da Província.*' 



# 



* . N 

Artur Napoleáo, outro ilustre filho de 
Portugal que fixou residêbeia no Brasil, 
tem o seu nome ligado a esta cidade não 
apenas pelas suas brilhantes atuações como 
grande pianista que era, como, também, 
pelo seu nome que b^tisa uma das ruas 
dc São Paulo. 



4 -' 

Outra dúvida existente, é a rua deno 
minada Pe Maurício. Tratar-se-á do no- 
tável compositor Padre José Maurício 
Nunes (iarcia? Será o dêsse compositor 
que causou a admiração de todos os sábios 
da Ccrte Imperial? 

Há uma outra rua que se denomina 
Nunes Garcia: esta. sim, deverá ser, ine- 



MARIA PACANO BOTANA 

PROFESSORA DE PIANO 

R. Clélia, 902 - Tel. : 5-0129 - S Paulo 
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gàvelmente uma homenagem que se presta 
a ésse extraordinário vulto da nossa Mu"^ 
sica. 

* 

Uma figura luminosa que viveu sempre 
escondido dentro dc sua modéstia sà e 
construtiva, mas cujas luzes de inspiração 
nâo conseguiu cobrir com a cortina densa 
de seu retraimento foi èsse notável Hen- 
rique Osvvald, que dá nome a uma das rua;, 
de S. Paulo e que tem seu nome gravado 
cm ouro na História da Música Brasileira. 

* 

O bairro do Paraíso, foi bem escolhido 
para a. localização da rua M.o Cardim, por* 
*quc o maestro João Pedro Gomes Cardim 
dedicou-se com apaixonado amór, como 
verdadeiro, apóstolo à causa dá música sa- 
cra não apenas dirigindo como mestre de 
Capela o Córo da Sé de S. Paulo. como. 
também, compondo. Portanto, foi-lhe mui- 
to justo o Paraíso. Pelo menos, isso prova 
que o homem, de vez em quando, sabe 
fazer justiça... 

* 

O fundador do Conservatório Dramá- 
tico c Musical, da Escola de Belas Artes 
de S. Paulo e prõpugnador da construção 
do Teatro Municipal, o dr. Pedro Augusto 
Gomes Cardim, tem o seu nome numa das 
ruas do bairro do Brás. Poeta, jornalista 
c escritor, Gomes Cardim i oi dinâmico em 
suas atividades, homem batalhador que 
soube lutar com galhardia contra as intem- 
péries e contra a indiferença. Sonhou com 
o desenvolvimento artístico da nossa Capi- 
tal c ponde realizar seus anhclos de pa 
triota e artista, dada a nobreza de seu 
ideal. Seu nome antes de estar gravatlo 
11a placa da rua de que é patrono, já se 
achava gravado no coração de milhares de 
brasileiros que, passando pelo Conservató- 
rio ou pela Escola dc' Belas Artes, apren- 
deram a amar a Arte c a Pátria e. ainda, 
venerar a figura apostolar de Gomes Car- 
dim. 
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Xo aprazível Jardim Paulista, está si- 
tuada a rua M.o Chiaffarelli que recorda - 
nos o fundador da escola pianistica de São 
Paulo geradora dos maiores pianistas na 
cionais. Culto c realizador, Uuigi Chiaíía- 
, relli ligou o seu nome» a todas as iniciati 
vas de fim artístico- musical que tiveram 
lugar a nossa Capital. Foi um grande mes- 
tre e formou em sua escola outros grandes 
mestres que integram hoje a cultura mu- 
sical do nosso país. 

* 

Jornalistas há que mereceram o res- 
peito do mundo musical pátrio. Dentre 
êlcs figuram Oscar üuanabarino c Nestor 

Pestana, cujos nomes honram duas ruas da 
nossa cidade. Guanabarino teve suas ati- 
vidades no campo carioca com larga re- 
percussão pelo país e Xestor Pestana à 
frente da Sociedade de Cultura Artística 
e da redação d”’ O Estado dc S. Paulo’ , 
dedicou sc à arte pelo progresso dc São 
Paulo fazendo do jornalismo o meio dc 
propagar a cultura artístico- musicai. 

Guanabarino não era apenas o crítico 
notável que se fazia respeitar pelos maio 
res artistas que nos visitavam, era. tam- 
bém. músico, professor emérito de piano 

Xão obstante a atividade jornalística 
cie ambos, tanto Guanabarino como Xestor 
Pestana mereceram os aplausos do meio 
artístico nacional como as homenagens 
póstumas dos seus patrícios. 

* 

A rua Harmonia é uma homenagem 
direta, objetiva, que S. Paulo presta à Arte 
Musical, pois que a Harmonia é umà da^ 
mais importantes disciplinas musicais. 

* 

S. Patilo não esqueceu Francisco Ma* 
noel, o inspirado autor do Hino Nacional. 
Ninguém mais do que êle merecia a home- 
nagem que se lhe presta, não só pelo mu£ 
to que realizou em prol da Arte Nacional, 
como pelo brilho que seu nome empresta à 
História da Musica Brasileira: o Hino 
belíssimo que compôs. faz vibrar a 
Xação inteira pela espontaneidade de seu 
fluxo patriótico Falar de Francisco Ma- 




noel. é falar do Brasil. Homenagear Fran- 
cisco Manoel é homenagear o Brasil. 

A praça que tem o seu nome. fará lembrar 
a todas as gerações de paulistanos, que 
Francisco Manoel ' é uma glória nacional 
digna de reverência. 

* 

Carlos de Campos foi uma figura dócil 
de político e de artista. Amou a músiça 
e a ela se dedicou quando os assuntos po- 
líticos absorviam -lhe o terópo. Mesmo as 
sim. compôs c suas óbras ligaram -lhe o • 
nome à História da nossa Música. Sen 1 
“Hino à Artç”, com letra de Gomes Car- 
dim, é o hino oficial do Conservatório D. 
e Musical de São Paulo ,e, com justiça, po- 
demos dizer, que é o hino de todas as es 
colas dç ensino artístico porque foi escrito , 
com a linguagem musical do coração. E 
S. Paulo não esqueceu esse artista que foi. 
também, um dos seus queridos Presiden- 
tes. A rua que tem o seu nome, é uma 
justa homenagem à sua memória. 

* 

Dentre os solistas nacionais, Patápio 
Silva (1881-1912) foi um dos mais popula- 
res. Flautista eximio. laureado pelo antigo 
Instituto Nacional de Música, com o l.o 
Prêmio Medalha de Ouro, tocava o seu 
instrumento de modo a causar a admira- 
ção dc todos os mestres. Ninguém, de seu 
tempo, o. desconhecia. Hoje. o seu nome, 
estando ligado à uma das ruas de S, Paulo; 
recorda-o às gerações que passam. 

* * 

São Paulo não abriga, apenas, a está- 
tua de Verdi em uma de suas praças (na 
do Correio), mas, também, mantém o nome 
de Paganini, em uma dc suas ruas. E* uma 
homenagem prestada ao gênio musical do 
povo italiano. 

* 

A Marsclhesa (rua), lembra-nos coti- 
dianamente a França, essa França eterna, 
ninho de ciência, de arte e de cultura c 
mais ainda, de Liberdade! Essa rua Mar- 
selhesa, que existe em S. Paulo, na Vila 



Clementino, c uma constante nota sonora 
a vibrar nos ouvidos dos* paulistanos do 
mesmo modo que o nome Marselhesa, 
é um símbolo bandeirístico a caminhar á 
frente de um povo que marcha clamando 
por Liberdade; "Allons enfant de la Pa- 
trie. . . Le joúr ,du glorie ejsCarrivé. . 

* 

CONCLUSÃO: U ttl nome que devería 
desde já constar do catálogo de nossas 
ruas. embora ainda vico, é o de Francisco 
Brsga, autor do Hino à Bandeira, digno do 
nosso respeito e da nossa veneração como 
bem esclareceu o texto cio Decreto-Lei 
n. 6.935, dc 6-10-944. em que o Governo bra- 
sileiro concedeu- lhe um prêmio de Cr$. . 
60.000.C0. “em sinal de reconhecimento na* 
cional pela composição do Hino à Ban- 
deira”. 

ftsse nome merece ser incluido na no- 
menclatura das nossas ruas, é honra que 
empolga os nossos corações de brasileiro* 
como é honra contar como filho do nosso 
país, artista de tal mérito. 



1) “São Paulo de Outrora” — Paulo Cur* 
sino de Moura — págs. 261/2. 

2) D. Duarte Leopoldo e Silva faleceu 
em 13 de novembro de 1938. 

3) Dois Artistas Máximos — Carlos Go- 
mes e Pe. José Maurício — Visconde 
de Taunay. 

4) O monumento referido é da autoria 

do escultor Luiz Brizzolara. Ao pé da 
figura principal está o seguinte inscri- 
to: “AO GRANDE ESPÍRITO BRA- 

SILEIRO QUE CONJUGOU O SEU 
GÊNIO COM A ITÁLICA INSPIRA* 
ÇÃO — A COLONIA ITALIANA AO 
ESTADO DE S. PAULO NO PRD 
MEIRO ANIVERSÁRIO DA INDE- 
PENDÊNCIA DO BRASIL, 7 DE SE 
TEMBRO DE 1922” 
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CONTRASTES RÍTMICOS NA 
MUSICA PIANISTICA 






RODOLFO BARBACGI 



(Peru 

RITMO é a sucessão cie tempos íortcs 
e fracos, chamados pelos antigos gregos 
j THESÍS e AR SIS. Os tempos fortes — 
(thesis) são aqueles onde reside o impulso 
ICTUS — que se acaba nos tempos fra- 
cos (arsis). 

Quando os tempos fortes se sucedem 
alternados com um fraco, se tem o ritmo 
binário: na sucessão de um forte c dois 
fracos teremos o ritmo ternário, e desta ma- 
neira se segue agregando tempos para obter 
os ritmos quaternários, quinário, etc. 

K' característico e imprescindível que 
em cada “ritmo” haja um só tempo forte 
{um ictus, um impulso gerador); não pode 
existir compassos com dois tempos fortes. 
As vezes Ne encontram compassos nos quais 
percebemos dois ictus perfeitamente equiva- 
lentes: se trata de uma errada seleção de 
compassos, em que se agrupam dois entre 
duas linhas divisórias. (A errada seleção 
do compasso é, ainda, entre os composito- 
res célebres, mais frequente do que seria 
dc esperar-se; é a causa cie que a teoria 
dos compassos tem sido considerada de es- 
cassa utilidade, deixando livre à sensibilida- 
de musical do intérprete a cofre ta acentua- 
ção de textos mal escritos Recomendo a 
respeito a valiosa obra de Carlos Vega : 
FRASEOLOGIA). 

Todo compasso deve ter um tempo for- 
te e pelo menos um fraco. Xão existe com- 
passos de um tempo; os cpie às vézes en- 
contramos (mais frequentemente em auto- 
res modernos) 'quase sempre substituem ao 
de dois tempos de suma equivalência 

Os compassos de certa extensão, a par- 
tir dos de 4 tempos, abrangem um ou mais 
tempos cm f que se percebe uma acentuação 
secundária, um éco da primeira. Assim *e 

è 



1944) 

diz que o terceiro tempo do compasso qua- 
ternário é semi -forte ; quando sua acen- 
tuação nos sóa tão forte com a do primei- 
ro, teremos dois compassos justapostos; 
quando a acentuação secundária não a per- 
cebemos cm absoluto, se trata dc um com- 
passo binário cie suma equivalência. Assim 
cremos possível uma explicação mais con- 
vincente dos chamados compassos de amal- 
gama . 

Sobrepor a um ritmo binário ou qua- 
ternário. um ternário de suma equivalên- 
cia é o caso mais comum cio que se chama 
contraste rítmico ou poliritnita. 

IV frequente problema didático porque 
os alunos não lêm a música com conceito 
horizontal, estudam pouco as mãos separa- 
das c não pensam em dois ritmos diversos 
sem mesclá-los _.c ademais são impacientes 
e crcm que com um par de tentativas po- 
dem vencer a dificuldade; disso resulta a 
“nervosidade” e posteriormente um com- 
plexo dc inferioridade que não sabendo-se 
tratar irjluc sôbre outros problemas da 
técnica pianistica. 

Xa música antiga são muito escassos, 
no entanto, me parece algo exagerada a 
opinião de que Bacli c seus contemporâ- 
neos o ignorassem de forma absoluta. Os 
antigos, c certo, escreveram mais poliritmos 
do que pensaram, porque quase sempre se 
trata de imprecisão na escritura. 

K. Ph. E. Bach, na pág. 98 do Lo tomo 
de sua “Vcrsuch ueber die wahre Art das 
K la vi cr zu spielen” (3.a ed. Leipzig 1787) 
escreve: “A semi-colchéa deve às vézes 

ser considerada como igual à terceira col- 
chéa dc uma tercina pelas quais dtns 
primeiras estariam ligadas”. 
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Prof. Rodolfo Barbacci 



A. Longo afirma que os antigos (se 
refere particularmente a Domenico Scar- 
latti) escreveram as tercinas usando a fi- 
gura imediata mais breve. (Vide os exem- 
plos 1 a 4. ,(jue reproduzem escritos erra- 

' dos e ao lado a versão correta). 

B. Mugellini afirma que Bach e seus 
contemporâneos nunca executavam dois 
ritmos desiguais simultaneamente: porque 
conheço alguns exemplos de autores anti- 
gos pelos quais me é difícil admitir escri- 
tos incorretos. (Vide exemplos 5. 6. 7 e 8). 
De maneira alguma não creio possível uma 
afirmação ou negação absolutas faltando- 
nos declarações terminantes de músicos 
daquelas épocas. 

Os contrastes rítmicos podem dividir- 
se em duas chtcgorias: 

1 — Quando coincidem os sons porem 
nem todas as acentuações. 

11 — Quando há sons e acentuações 
que não coincidem. 



Os da La categôria resultam mais fá- 
ceis aos alunos porque não caindo nenhuma 
nota no “vazio" não se assustam da difi- 
culdade. se bem que, a execução, em ambas 
as categorias, seja a mesma: execução 

simultânea de dois ritmos diferentes, que 
na prática se executam pelo mesmo pro 
cesso: superpondo — não intercalando — 
um ritmo ^bre outros cujos começos 
U XI CA M KXT E devem coincidir- se. 

Eis aqui alguns pclirítmos de I cate 
goria (Kxs. 9. 10 e 11). Similares se en- 
contram em: 

ALBEXIZ — “Cuba" 

DEBUSSY — “Les collines dWnacapri" 

LISZT — “Murmurios do bosque” 

CHOPIN — “Estudo" opus 10 n. 10 

CHOP1X — “Valsa" opus 42 etc e em 
muita música popular americana, de influên- 
cia espanhola, onde a mão esquerda tem 
ritmos, de 3 quartos e a direita de 6 oita- 
vos. 

Os contrastes rítmicos da II categoria 
são os inumeráveis casos em (pie a um 
grupo par de 2 ou mais notas se opõe um 
ímpar de 3 ou mais sons de suma equiva- 
lência. e cuja exemplificação mais comum 
é a de 2 colchêas simultâneas a uma ter 
cina dos mesmos valores. Ambos os casos 
se estudam da mesma forma, razão porque 
nos referimos com maior brevidade ao II. 

A didática aconselha o emprego de 
dois processos : 

1) Quando o polirítmo está formado 
por figuras de certa duração, que 
permita valorizá-las por unidade. 

2) Quando se trata de sons algo rá- 
pidos, (pie só se podem valorizar 
em “tempos”. 

No contraste rítmico da %2.a categoria, 
cpic como exemplo poderia ser 2 figuras 
contra uma tercina das mesmas, se proce- 
de. didaticamente, em duas formas: 

1) a analítica, ou subdivisão dos va- 
lores : 

2) a prática. 

A análise consiste em encontrar o Mí- 
nimo Múltiplo Comum (algebricafnente in 
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dicado com as iniciais M. M. C.) leria- 
mos 2 notas contra 3. do que resulta : 
2x3:6; se dividem esses ritmos cm seis 
partes iguais e se assipala em cada ritmo 
a quantidade de partes que resulta corres- 
ponder-lhe pela divisãja dk> total 6 pela 
quantidade de sons que tem. Dito de ou- 
tra forma, se assinala em cada ritmo tan- 
tas partes quantas notas tem o ritmo con- 
trário; o qual dá para o grupo de 2 nota>, 
3 partes a cada uma, e ao grupo de 3, 2 
partes a cada uma. 

* Em um contraste rítmico de 3 notas 
contra 4 se procede na mesma forma e se 
obtem: M.. M. C. : 4x3:12; das quais 12 
partes se assinala 4 a cada nota do grupo 
de 3, e 3 a cada nota do grupo de 4. A 
mesma operação se efetua para têdas as 
outras combinações (2 versus 5; 4 vs. 5: 
5 vs. 6, etc.). Xotas pontuadas e reunião 
de Calores dentro dos contrastes, se re- 
solvem por soma e diminuição. Do mesmo 
modo se procede nos raríssimos casos em 
que contrastam 3 ritmos diversos (Chopin: 
Ralada op. 23; Strawinsky: Estudo op. 7 

n. IV 

Escrevendo em forma de figuras musi- 
cais as “partes” que resultam pelo M. M. 
C. se ligam, formando um só som. tantas 
partes quantas correspondem o som origi 
nal; assim se vê em seguida quando come- 
ça cada som do contraste rítmico. Si se 
numeram estas partes teremos uma sér»e 
que nos indicará numericamente o nascer 
de cada som. que será. por exemplo, para 
o contraste de 2 contra 3: 

1 ao princípio de ambos os ritmos; 

3 ao segundo som do grupo de 3 ; 

4 ao segundo som do grupo de 2; 

5 ao terc#iro som do grupo de 3. 

Para o contraste de 3 notas contra 4 

teremos: 

1 para ambos princípios; 

4 ao segundo som do grupo de 4 ; 

5 ao segundo som do grupo de 3 : 

7 ao terceiro som do grupo de 4; 

9 ao terceiro som do grupo de 3; 

lü ao quarto som do grupo de 4 
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e assim para tódas as demais combinações. 
Este é o corolário do sistema analítico. 

Quando sc trata de uhia combinação 
de 2 notas contra 3 e seu tempo é lento 
(além de não aconselhar, e menos ainda 
nos contrastes em que intervierem ritmo» 
de não menos de dois sons) se pode solu* 
ciou ar pràticatyicnte contando: UM, DOIS 
K TRÊS: pronunciando a conjunçífo E na 
segunda nota' do grupo binário. (Ver exem- 
plo 12). 

(Xão recomendo esta maneira, não 
obstante ser muito simples porque fraciona 
o ritmo c favorece acentuações supérfluas). 

A forma prática, que recomendo e para 
todos os casos, consiste em um sistema 
oposto; assim como no analítico se trata 
da divisão dos valores, neste se trata da 
indivisibilidade absoluta. 

A prática preparatória consiste no bom 
estudo do solfejo e no estudo com exati- 
dão desses exercícios técnicos os em que se 
alternam grupos ed 2. S. 4. 4. 6 etc. notas 
de igual equivalência, ou seja: ritmos di- 
versos sucessivos; e é muito útil praticá- 
los a mãos alternadas. 

O polirítmo se estuda a mãos separa- 

DR. ANCELO GAYOTTO 

Cirurgião Dentista 

Consultas das 9 às 11 e d is 2 às 5 hs. 

R. Joüo Bricola, 46 — 5.° — S. 534/535 
TeL: 2-3314 
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Em continuação pode-se intentar sua 
união. Se resulta fácil o problema está re- 
solvido. porque ó aconselhável, depois de 
alguns ensáios e afim-de, facilitar o con- 
trole e evitar a prática de modo equívoco, 
voltar a repetir .algumas vezes a alterna- 
tiva 1 e 1 para revisar a exata medida dos 
valores. 

Se resulta ainda difícil, depois de um 
prolixo trabalho com ambos os ritmos su- 
cessivamente alternados, se procede assim : 
a mão esquerda executará seu ritmo etn 
forma continuada, repetindo-o em forma 
constante c sem preocupar-se em absoluto 
do que resulta da mão direita. Depois de 
umas 10 repetições, e sem interromper- se 
nunca, por mais êrros que resultem com 
a outra mão, se o agrega o ritmo contras- 
tante duas ou três vêzes, e depois se pros- 



CONSOLIDAI VOSSO FUTURO 
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das, várias vêzes, e depois se alternam até 
que resulte muito fácil ; em continuação se 
juntam < j não se encoiltraqá dificuldade. 

METODOLOGIA — Tome-se um estu 
do em contraste rítmico, fácil; por exem- 
plo o princípio do primeiro estudo dos 8 
poliritmicos que se encontram no 2.o tomo 
da coleção de Estudos de Czern y-Germer. 
Execute- se ^ várias vêzes (umas 10 mais ou 
menos) o ritmo binário, e em continuação 
o mesmo com o ritmo ternário, prestando 
especial cuidado que os tempos sejam exa- 
ta mente iguais em ambas as mãos. Depois 
sc alternam mais proximamente : 9 vêzes 

o binário e 9 o ternário; 8 e 8; 7 t 7 etc. 
até chegar alei que se tocarão umas 20 
vêzes, nada menos. Esta última alterna- 
tiva é a que considero mais útil de tódas 
pois c a preparação direta e imediata ao 
polirítmo. 
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segue umas 8 ou 10 vezes só êle o que se 
mantém com o “pedal”, atim-de obter-se 
novamente a tranquilidade perdida. Em 
continuação se ensaia novamente a simulta- 
neidade de ambas as mãos e o repouso sôbr« 
a ininterrompivel esquerda até que ambos 
os ritmos se justaponham sem violência 
nem “arranjos”. Facilita o controle sepa- 
rando as mãos unias 3 ou 4 oitavas, para 
cjue a diferente sonoridade faliçite a per 
cepção dos dois ritmos e entretanto tocam 
ambas as mãos. escutando ora uma, ora a 
outra sem prepará-las ou preveni-las. 

Existem muitos estudos especialmente 
dedicados aos contrastes rítmicos: Czernv; 
E. Mantey (ed. Litolíí); G. Favaró (ed. 
Carisch) ; Rowley op. 50; 

Exemplos : 

J. S. Bach — \ Cravo bem tem- 
perado — l.o tomo. Fuga 5.a ; 

J. S. Bach — Cravo bem tem 
perado 2. o tomo. Prelúdio 5. o 



N.o3 : 
N.o 4 



N.o 5 : J. 



X.o 



X.o 2 : 



J. S. Bach ' — Peq. Preludio n. 7. 
D. Scarlatti — Suíte n. 21 n. 1 
(Coleção Longo) 

S. Bach — IV Sonata para 
violino e piano (dó menor) 
3.o tempo. 

Êste contraste rítmico se re- 
produz outras 15 vêzes. Outro 
caso semelhante se encontra no 
1 Tempo da Sonata em si me- 
nor do mesmo Bach. 

Rameau Les naiuis de So 
logne — I Double 
F. Dandrieu — lóhymen — I 
Double 

F. Dandrieu — Le ramage 
J. Turina — Poema em forma 
de cauciones — Dedicatória 
X. 10: Chopinr- — Estudo op. 25 n. 2 
X.o 11: Schuman — Davidsbundler 
Tanzer op. 6 * 

X.o 12: Teórico. 



X.o 6: 

X.o 7 : 

X.o 8: 
X.o 9 : 
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VISITA DOS FISCAIS DOS ESTA 
BELECI M ENTOS DE ENSINO ARTÍS- 
TICO AO SR. DR. SECRETÁRIO DA 
EDUCAÇÃO E SAÚDE DO ESTADO 
DE SÃO PAULO — Os fiscais dos esta- • 
bclccimcntos de ensino artístico do Estado 
estiveram cm visita de cortesia ao 
Hxmo. Sr. Dr. Sebastião Nogueira de Lima. 
Secretário da Educação e Saúde Pública, 
para manifestar a S. Exia. o seu reconhe- 
cimento pelo muito que vem brilhantemen- 
te realizando na pasta da Educação, assim 
como pela orientação segura que vem tra- 
çando ao Conselho de Orientação Artística 
de S. Paulo, do qual é presidente. 

Nessa visita, a- fim -de ficíp* melhor 
patenteada essa prova de reconhecimento, 
os Srs. fiscais passaram às mãos do Sr. 
Secretário da Educação o seguinte abaixo- 
assinado : 

" Exmo. Sr. Dr. Sebastião Nogueira 
de Lima. DD. Secretário da Edu- 
cação e Saúde Pública e presidente 
do Conselho de Orientação Artís- 
tica de São Paulo. 

Os abaixo assinados, fiscais dos esta- 
belecimentos de ensino artístico do Es- 
tado, registrados no Conselho de Orien- 
tação Artística de S. Paulo, vêm res- 
peitosamente à presença de V. l*«xcia., 
digno Secretário da Educação c Saúde 
Pública e Presidente do Conselho de 
Orientação Artística de São Paulo 



para expressar, por intermédio dèstc, 
o seu reconhecimento e 'os n elhores 
agradecimentos pelo muito que V. Exa. 
vem realizando em prol do ensino ar- 
tístico e da classe artística do Estado 
de S. Paulo, quer na pasta que tão bri- 
lhantemente dirige, quer na orientação 
segura que vem V. Exa. — eminente 
estadista, jurista e artista — t-raçando 
à presidência do Egrégio Conselho de 
Orientação Artística de S. Paulo, na 
fecunda administração do govèrno do 
Exmo. Sr. Dr. Fernando Costa, DD. 
Interventor Federal. 

Aproveitamos a oportunidade para. 
respeitosamente, apresentar a V. Exa. 
os protestos de distinta consideração 
c apreço.*' (aa.) Raul Laranjeira, Mo- 
zart Camargo (iuarnicri, CJovis de Oli- 
veira, Alberto Marino, Fernando Lôbo, 
Alberto Sales, Mudo Lôbo da Costa, 
Antônio Munhoz, Maria dc Lourdes 
Amaral, Thais Amaral Bittencourt. Ma- 
ria Lucy Lion, Deolinda Copelli, Ataria 
do Carmo Maia Marsillac, Rossini Ta- 
vares de Lima, Luís Oliani. 

A entrega do referido documento foi 
precedida de uma oração pronunciada pelo 
Sr. Prof. Clovis dc Oliveira, que por dele- 
gação dos Srs. fiscais, destacou a elevada 
finalidade da visita que se efetuava. 

Refcrindo-sc às realizações do Sr. Se- 
cretário. o orador disse o seguiivtc : ^ 
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A CASA QUE VENDE OS MELHORES PIANOS 



RESUMIA MUSICAL — 31 



v 




“ . . a obra imensa em frutos e bele- 
za que o Conselho tem realizado e rea- 
liza se funde a obra V. Exa., cheia 
de vida e patriotismo, resultando esse 
verdadeiro surto de progresso das Ar- 
tes, dando-lhes esse colorido sadio tâo 
natural das iniciativas brasileiras*'. 

“Mas. Sr. Secretário, dentre as suas 
realizações podemos citar a aquisição 
das obras do grande mestre Pedro 
Alexandrino, incorporando- as como va- 
lioso relicário, ao patrimônio artístico 
do Estado; o discurso pronunciado no 
banquete que os artistas de S. Paulo 
lhe ofereceram, em que V. Exa. tra- 
çou. em concisas palavras, tóda uma 
sábia diretriz para as relações entre os 
artistas em proveito de sua produção 
e do incentivo que lhes é proporcionado 
pelo Estado. 

E hão é só. Há o projeto de reor- 
ganização da Secretaria do Conselho 
dc Orientação Artística; há o projeto 
sòbre o Plano Padrão em vias de con- 
clusão; há. ainda, outros projetos, to- 
dos estudados superior e criteriosamen- 
te, sob a supervisão dc V. Exa.. notá 
vcl jurista, alma delicada de artista. 

Porem, dcnlrc todos os citados pro- 
jetos? o mais importante de todos 
é aquele que se refero à reorganização 
da Secretaria do Conselho de Orienta- 
ção Artística, porque um órgão só po- 
derá produzir com maior rendimento, 
na altura da capacidade e do valor de 
seus membros (piando se acha aparelha- 
do de modo adequado e eficiente. Nesse 
projeto está incluido o aproveitamento 
dos atuais fiscais para servirem o go- 
verno como funcionários efetivos como 
c dc justiça pelo fato de já servirem 
há longos anos o governo, prestando 
relevantes serviços sem ónus para 
Estado. 

Uma vez concretizada em lei. a reor- 
ganização referida dará ao Conselho 
nova vida e possibilidades muito maio 
res que permitirão aos seus ilustres 



membros um trabalho grandioso onde 
poderão patentear largamente que São 
Paulo, pela cultura e energia de seus 
filhos, está sempre a serviço do Brasil 
para a sua grandeza c para a sua 
glória . ” 

Concluindo a sua oração, o }Sr. Prof. 
Clovis dc Oliveira disse : 

“S. Paulo cresce engrandecendo o 
Brasil porque tem a ventura de possuir 
filhos ilustres como os Srs. I)r. Fernan- 
do Costa c Dr. Sebastião Nogueira de 
Lima. Filhos que o sabem amar çom 
a sinceridade, com a lealdade edifica- 
dora da sempre c mcrecidamentc elo- 
giada energia bandeirante.” 

Agradecendo as palavras do orador 
o Sr. Dr. Sebastião Nogueira de Lima, Se- 
cretária da Educação c Saúde Pública, pro- 
nunciou eloquente improviso, declarando 
reconhecer na visita que recebia elevado 
gesto do amizade, sentimento que sempre 
desejou haver entre os artistas c entre èles 
e os poderes públicos. 

S. Exa. frisou que Mia ação com refe- 
rência aos assuntos artísticos não tem sido 
outra senão executar o programa de gover- 
no tão altamente elaborado pelo Sr. Dr. 
Fernando Costa. DD. Interventor Federal 
em São Paulo. 

Após as palavras do Exmo. Sr. Dr. Se- 
cretário, que foram coroadas de vivos 
aplausos, os Srs. fiscais mantiveram com 
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o Sr. Secretário cordial palestra, durante 
a qual solicitaram dc S. Exa.. no que foram 
atendidos, os seus bons ofícios junto ao 
diretor do Departamento do Serviço Pú- 
blico, no sentido dc que seja concretizado 
no mais curto lapso dc tempo, o estudo 
que se processa naquele importante De- 
partamento. do projeto que, em parte, vem 
dar uma nova orientação à fiscalização do 
ensino artistico no Kstadò. 

MAESTRO HEITOR VILLA LOBOS 

— Com destino a Santiago do Chile, se- 
guiu no dia 14 de outubro, por via aérea, 
o notável compositor patrício, que. assim, 
iíliciou uma longa excursão artística, que 
compreende visitas a vários países do con- 
tinente. Do Chile, seguirá para o México 
c depois irá a Havana. Los Angeles, Fila- 
délfia. Xova York e Washington: e‘ dos 
FF. UU., irá ao Canadá. O programa des- 
sa excursão inclui, além da ^realização dc 
concertos sinfônicos de música brasileira, 
conferências relativas às nossas atividades 
musicais e partieularmente sôbre folclore 
musical brasileiro; gravará, ainda, ^or pro« 
posta da R.C.A. Yitor. suas principais obras 
sinfónicas c trabalhará num filme em um 
dos estúdios de Hollywood a convite dc 
Coordenador dc Assuntos Interamericanos. 

CONSERVATORIO I) MUSICAL DE 
S. PAULO — Realizou-se a 28 de setembro, 
a lO.a Audição escolar organizada na dire- 
ção do dr. Carlos Alberto (iomes Cardim 
Filho. Participaram da mesma: Sônia Or- 
solctti. piano 7.o ano, aluna do prof. Sa 
mucl Arcanjo; Maria Helena Munhoz, 
canto, aluna da profa. d. Bellah dc Andra- 
de; João Lukiano, violino, do curso para 
cegos; Flzira Hcdia Damy, Mary Apare 
cida Bosques, Harmonia Tomasini, Xilda 
Xucci. todas do curso dc piano; c Jesu< 
Ferreira, violino. 

ATENEO MUSICAL MEXICANO — 

Realizou-se em Agosto déste ano. em Ori- 
za-ha. a 21. a Sessão Artística, promovida 
por essa importante instituição. Partici- 
param da mesma: Fclix Villanucva. piano; 



Fritzy Pataky, violino; c o Revmo. Pe 
Rafael Rua Àlvarcz, nuc fez breve alo- 
cução. 

CONSERVATÓRIO D. E MUSICAL 
DE S. PAULO* — A 27 de outubro, realizou- 
se a h>.a Audição escolar organizada na 
direção do sr. dr. Carlos Alberto Gomes 
Cardim Filho. Tomaram parte: Orfeão do 
Conservatório, dirigido pelo prot. Frederico 
de Chiara; Silvia Bernardinelli. piano; Fi- 
lomcna Bonacorso. violino; Véra Ycloso, 
piano: Celia Ferreira, canto; Xortna Cres 
to, piano; Xocmia B. Ribeiro Bueno. piano: 
prot. Luiz Qbani. violino; Lucimyrian Gar- 
cia Santos e Maria de Lurdes Finocchiaro 
a 2 pianos. 

NOVO CONCURSO AlUSICAL - 

A Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
acaba de instituir um prêmio no valor dc 
1C.OOO cruzeiros para o vencedor de um 
concurso anual dc composições dc orques- 
tra sinfônica, para o género dc sinío-* 
nia. Os trabalhos deverão ser abo- 
lutamente originais, sem limitação nái 

ordem estética ou normas dc criação, pre- 
% 

viamente traçadas. Poderão concovrer, 
anualmente, todos os compositores brasi- 
leiros residentes em qualquer parte do país. 

Mo. JOSÉ MANFREDINI — Em rege 

sijo pela passagem das bodas de prata do 
conceituado maestro, suas alunas presta - 
ram-lhe significativa homenagem, que se 
realizou na residência da sra. dona Maria 
Francisca Azevedo Cotrim, no dia 22 dc 
outubro, com a presença de numerosos ele- 
mentos do meio artístico paulistano. 

PROF. FRANCISCO CURT LANGE 

Realizou, em S. Paulo, a convite do Depar- 
tamento Municipal de Cultura, seis confe- 
rências o ilustre musicólogo Diretor do 
Instituto dc Musicologia de Montevidéu, 
sr. prof. Curt Lango. Com a colaboração 
da eximia pianista Herminia Racagni. c- 
prof. Langc. a convite da União Cultural 
Brasil- Estados Unidos, realizou uma 7.a con- 
ferência, no Auditorium da Escola Xormaí 
“Caetano de Campos”. 
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GRÊMIO ARTÍSTICO “MAESTRO 
f RANCISCO BRAGA” — » Com o nome do 
insigne compositor brasileiro os alunos do 
Conservatório Musical “Sla. Cecília**, de 
Marília, hstado de São Paulo, fundaram 
uma sociedade com o fim de realizar sa- 
raus de arte dos quais sc incumbirão os 
componentes do corpo discente. Fundado 
cm 14*9-44, já realizaram duas reuniões 
com escolhido programa.* 

AUDIÇÕES RADIOFÔNICAS POR 
CONJUNTOS ESCOLARES — O Diretor 
Geral do Departamento de Educação, sr. 
Sud Menucci. baixou a seguinte portaria, 
com vista às aut oridades escolares : 



TENOR PEDRO VARGAS — O Pre- 
sidente da República dos Estados Unidos 
do Brasil, conferiu a Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul. no gráu de Cavalheiro, ao 
festejado artista mexicano. 

NOVA EDITORA MUSICAL — O Sin 

dicato dos Músicos Profissionais do Rio de 
Janeiro deu início às atividades de sua 
cooperativa de produção sindical com a 
criação da Editora Musical. As músicas 
por esta impresas terão o emplema do sin 
dicato e todo músico que alie qualidades 
de profissional executante c de compositor, 
sócio do Sindicato, terá direito à impressão 
e divulgação de sua obra. Os direitos au- 
torais pertencerão ao compositor. 
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BAHIA — Kcalizat*am-se em setembro, 
os 2.o e 3.o concertos da Orquestra Sinfô- 
nica da Bahia, sob a regência do padre 
Luiz Gonzaga Mariz, S. J. 

PERO — Realizações da Orquestra Sin- 
fônica Nacional : concertos sob a regência 

dos maestros Theo .Buchwald, Ericli Klei- 
ber. Armando Carvajàl ; solistas Marita Jo- 
nas, pianista; Virginio Laghi e Hans Pra- 
ger, violino e viola; Adolfo Odnoposoíí, 
violoncelo; Alina de Silva, recital de can- 
ções; Jan Smeterlin. pianista; Paquita 
Madriguera, pianista; Juan José Padilla, 
recital de canções; Blança Hauser, canto; 
concertos dc câmara sob os auspícios da 
Direção de Educação Artística e Extensão 
Cultural; Cia. Lírica da. Ópera Cômica e da 
Opereta. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS — Can- 

cionero de Upsala, do Fondo de Cultura 
Economica. México; Tabagismo e Veneno* 
Sociais, respectivamente dc Cunha Lopes 
P. Pernambuco Filho, editados pelo Serv. 
Nac de Educação Sanitária, do Min. da 
Educaçqo e Saúde; A História do Hino 
Nacional Brasileiro, por Amarylio cie Albu- 
querque, ed. D1P; Los Gênios de la 
Música, por Alberto Giordano, cd. Sophos, 

Buenos Aires. 

PARÁ — Orquestra Sinfónica Paraen- 
se — foi fundada em 6-8-42. por um grupo 
de artistas c qnc ainda a integram, os srs 
Manoel Belarmino da Costa, regente; Ana 
Beltrão, piano; Luiza Cardoso, violino; 
Antonino Rocha, violino; João Damasceno 
Guerreiro, flauta: Adrelino Cotta, violonce- 
lo: Honorio do Nascimento, contra-baixo; 
João Sombra, clarino; Marcos Drago, botii- 
bardino; Raimundo Gama, trombone, e Sa 
lustiano Vilhcna, bateria. D número pri 
mi ti vo cie musicistas da orquestra elevou- 
se. depois, a 35 figuras executantes, qu? 
realizaram o l.o concerto no dia 25-3-43, 
no Teatro da Paz, em homenagem ao 
Extno. Sr. Coronel Interventor Federal. 
Em 6-8-43. quando a orquestra comemorou 
o Lo aniversário de sua fundação, realizou 
a 4.a exibição com gnande êxito. 



“Havendo chegado ao conhecimento 
da Assistência Técnica de Música e 
Canto Coral de que tem sido realizadas 
audições radiofónicas por conjuntos 
orfeônicos escolares, sem a devida au 
torização, contrariando, assim, as dis- 
posições do artigo 91 do Código de 
Educação, este Departamento avisa a 
todos os interessados que tais audições, 
além de outras formalidades legais só 
poderão ser levadas a efeito, dc acórdo 
com o ítem 7 da Circular n. 62. de 17 
dq julho do corrente ano, depois de de- 
vidamente autorizadas por aquela Às 
sistência, à qual incumbe despachar as 
solicitações e visar os programas 
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FRANCISCO BRAGA - Pelo sr. Pre- 
sidente da República, foi assinado o Dec.- 
Lei n. 6.935, de 6-10*44, que concedeu ao 
maestro brasileiro Francisco Braga, um 
prêmio de Cr? 60 000,00 (sessenta mil cru- 
zeiros), em sinal dc reconhecimento nacio- 
nal pela composição 'dó Hino à Bandeira. 
O referido áto foi publicado pelo D. O., 
da União, de 9 dc outubro. — Por motivo 
da promulgação do referido Decreto-Lei. a 
Direção de “Resenha Musical” enviou ao 
^r. Presidente da República dr. Gctúlic 
Vargas, Ministro Gustavo Capancma, Mi- 
nistro A. Souza Costa c ao maestro Fran 
cisco Braga, telegramas dc congratulações. 

PINACOTECA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO — Por motivo da promulgação do 
decreto estadual que sadquiriu c incorporou 
ao patrimônio artístico do Estado, obras do 
grande mestre Pedro Alexandrino, glória 
da pintura nacional, a direção de "Resenha 
Musical” enviou telegramas dc congratula- 
ções ao sr. Interventor Federal dr. Fernan- 
do Costa; dr. Sebastião Nogueira dé Lima, 
dd. Secretário da Educação; ao Conselho 
Administrativo do Estado dc S. Paulo e ao 
Conselho de Orientação Artística do Esta- 
do de São Paulo. 

ASSOCIAÇÃO RIO-GRANDENSE DE 
MÚSICA — O 46.o concerto desta enti- 
dade musical de Pòrto Alegre, esteve a 
cargo da Orquestra Sinfônica do Sindicato 
dos Músicos Profissionais, sob a regência 
do prof. Enio de Freitas c Castro (Vivaldi 

— Sinfonia n. 3; Beethovcn — Sinfonia 
n. 8; Enio F. Castro — Divertimento, p 
instrumentos dc sopro; Chopin — Concêr- 
to em fá m., op. 21 — com o concurso da 
pianista Enilda Chaves Maurell). Êste sa- 
rou foi realizado em homenagem ao Exmo. 
Sr. Dr. J. P. Coelho de Souza, DD. Secre 
tário da Educação e Cultura do Estado do 
Rio Grande do Sul. 

ALIANZA CULTURAL URUGUAI- 
ESTADOS UNIDOS DE MONTEVIDÉU 

— Em prosseguimento ao Ciclo dc Músic* 
de Câmara Estadunidense, organizado pelo 
Instituto Interamericano de Musicologia, 



realizaram- sc mais 3 concertos dos quais 
participaram Kurt Oppenheimcr, H. A. To- 
sar Errecart, Francisco Russo e Quartêto 
do Instituto. Miguel Pritsch, c outros exe- 
cutando: Ulric Cole — Sonata p. violino 

e piano; Vittorio Giannini — Quintêto p. 
piano, 2 violinos, viola c ceio; Hcnry Co- 
well — Quartêto p. cordas; A. Wciss — 
Sontá p. flauta c viola ; G. Strang — 3 pe- 
ças. p. flauta e piano; Roy Harris - Trio 
p. piano, violino c ceio; Quincy Portcr — • 
2.a Sonata p. violino c piano; David Van 
Vactor — - Quinteto p. flauta, e Quartêto 
de Cordas. 

!■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■ 
Resenha Musical 
de São Paulo 



CLOVIS DE OLIVEIRA 

Se nos dois últimos 'meses não foram 
numeros os concertos, pelo menos, foram 
favorecidos peía ótima qualidade dos mes- 
mos. 

Ocuparam lugar de dcStaque não so- 
mente nesta temporada mas, também, nes- 
te ano musical, os três grandes concêrtos 
organizados pelo consagrado pianista Hen- 
ry Jolles, que teve a coadjuvá-lo os artis- 
tas Estelinha Epstein. Ana Stela Schic 
(piano). Carleton Sprague Smith (flauta), 

Ernesto Trepiccione (violino) e 1 uma Or- 
questra dc Câmara. Rcalizaram-se os mes- 
mos nos dias 11, 18 c 24 de outubro, no 
Teatro Municipal. O primeiro recital, de- 
dicado às obras de Bach (Concerto Bran* 
denburguês n. 5). Pergolesi (Concertino 
p. cordas e contínuo), Mozart (^dágio c 
rondô p. piano e flauta. etc.)> e A. Castro 
(Canto de adormecer), apresentou Carleton 
Sprague Smith, eximio flautista, Henry 
Jolles, festejado pianista, e o violinista E. 
Trepiccione, assim como uma orquestra do 
câmara ; o 2.o, teve a colaboração da fina 
pianista Ana Stela Schics que tocou a dois 
pianos com H. Jollcs e o 3.o contou coin^ • 

o concurso da pianista Estelinha Epstein 
que, a dois pianos, executou cóm H. Jolles, ' 
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obras de Bach e Vila Lobos. A atuação 
de todos os artista? íoi digna de elogio?., 
cabendo a Henry Jolles. de modo parti- 
cular, referencias ao seu espírito orga- 
nizador ao qual ficamos a dever esta mag- 
nífica serie onde a seriedade artística pri- 
mou pela excelência e ao pianista escorrei- 
to, culto e completo, cujas execuções são 
sequências da melhor arte. 

A Socfedade de Cultura Artística, pros 
seguindo cm seu profícuo trabalho de difu- 
são artístico-cultural, apresentou Yara 
Bcrnette, uma das nossas mais admiradas 
e brilhantes pianistas, cm dois excelentes 
recitais, realizados nos dias 17 e 24 de ou- 
tubro, no Teatro Municipal, notando-se 
que o l.o dos referidos recitais foi dedi- 
cado à obra de J. S. Bach (3 Prelúdios e 
Fugas do “Cravo bem temperado”. Bach* 
Liszt — Prelúdio e Fuga p. órgão, em lá m.; 
Suite inglesa em sói m.. Bach-Busoni 
Tocata, Aria c Fúga p. Orgão, em do ni. ; 
Bach-Kempf — Siciliano. Bach-Busoni — 
Chaconne). Yara Bemette revelou um 
progresso notável. E* de se destacar a »n- 
terpretapão dada às obras de Bach, im 
buídas de um admirável senso clássico 
dando á cada execução a ambientação pró- 
pria impregnando-a da mais refinada musi- 
calidade. 

Tivemos, ainda, a reaparição do Corpo 
de Baile do Teatro Municipal, hoje sob t 
direção da provccta professora Maria Ole- 
newa. Foi. como era de esperar, um gran- 
de sucesso quanto à frequência pois que 
seus espetáculos atraíram público numero- 
síssimo. Notemos, porém, que. ao par da 



bela apresentação cenográfica, os bailados 
não denotaram em amplitude o grau de 
possibilidade dos jovens bailarinos. Em vá- 
rios sólos, as bailarinas e bailarinos de- 
monstraram uma desenvoltura bastante 
apreciável. A orquestra esteve à altura, 
dos espetáculos, sob a regência do maes- 
tro ítalo Izzo, competente profissional ' que 
bem merecia maior atenção por parte dos 
que dirigem o nosso movimento artístico. 

\ Sociedade de Cultura Artística apre- 
sentou, em Setembro, a cantora Jennic 
Tourel, da Opera de Paris c do Metropoli- 
tan de Nova York. Essa distinta cantora 
cativou o público brasileiro não apenas com 
a sua arte. como pela sua atitude simpá- 
tica na apreciação da nossa música. Em 
entrevista à imprensa revelou grande admi- 
ração pela música brasileira, da qual tor 
nou-se intérprete ao cantar as obras de 
Camargo Ouarnieri. no Museu dc Arte Mo- 
derna. em Nova York. São da referida en- 
trevista. estas frases: “Sou. ele fato. uma 

apaixonada da música e da canção do 
Brasil, principalmente de seus compositores 
modernos, como Camargo (hiarnieri. Vila 
Lobos e Francisco Mignone. iSinto. como 
poucos, talvez, a alma boa do seu povo ç o 
calor dc sua terra tropical, ardente quando 
canto as suas languidas e emotivas can- 
ções do Brasil.” Essa cantora interpretou 
além de outros autores. Vila Lobos, Migno- 
ne c Camargo (juarnieri. Ao piano, Fritz 
Jank prestou a sua sempre eficiente cola- 
boração. 

Como ficou exposto, não foi o número 
que empolgou, mas a qualidade... 
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Animado por suas máos de artista, e piano 
BRASIL reviverá os grandes mestres. É de 
mecanismo perfeito, de sonoridade impecá- 
vel. Louvam- no os interpretes mais famosos. 
Encha seu lar de harmonias com esta obra 
prima que é o orgulho da nossa industria. 
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Rua Stelía, 63 — Telefones 7-5214 e 7-2274 
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